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51% DAS PESSOAS QUEREM 
PUNIÇÃO POR MORTES

Levantamento realizado pelo Centro de Estudos SoU Ciência da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) mostra que 51,5% da população 
quer que os crimes associados a mais de 700 mil mortes pelo novo coronavírus no Brasil sejam julgados e condenados. Estudo aponta que, para 

62,1% dos entrevistados, governo do ex-presidente Jair Bolsonaro e Ministério da Saúde foram os principais responsáveis pelas mortes.
Página 2

Proximidade de Caiado 
com cristãos fortalece 

discurso moral do governo

Gestor com grande participação em eventos cristãos, Ronaldo Caiado 
traduz fé e moral em compromisso para a vida pública. Político 

costuma usar feriados para participar de encontros e pregações. 
Durante feriado de 7 de setembro, governador parou para conversar 

com mais jovens e pedir ajuda: “Me ajudem a conscientizar seus 
colegas. Vamos levar uma vida sadia, estudando, praticando esportes, 

orando”. Página 8

EDUCAÇÃO 
SENTIMENTAL

Mais novos não devem se lembrar dos famosos livros de bolso, 
com histórias românticas, a exemplo de “Sabrina”, “Júlia” e “Bianca”. 
Formato foi fenômeno, sobretudo dentre as décadas de 70 a 90, e 
depois enfraqueceu. Seu conteúdo, no entanto, continua forte na 

indústria cultural. Reportagem especial do Diário da Manhã recorda 
como produto ensinou educação sentimental às mulheres. “Eu me 

sentia dentro das histórias”, conta escritora e professora Cida Borges. 
DM relembra história, formato e personagens desses livros que são 

considerados “avôs” de best sellers eroticamente apimentados. 
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BCG previne riscos 
imediatos em crianças
Indicação é que a vacina BCG seja aplicada nas primeiras 12 horas 
após o nascimento na própria maternidade. Imunizante protege 

contra formas graves da tuberculose, que é ainda endêmica no Brasil. 
Página 3

COVID-19

Vila vive!
Tigrão venceu ontem a 

noite o Ituano e voltou a 
se aproximar do grupo 

que luta por quatro 
vagas na série A. Vila 
Nova começou jogo 

com sangue nos olhos 
e marcou dois gols nos 
primeiros minutos da 

partida. Ituano diminuiu 
na segunda etapa. 
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ROBERTO CÔRREA

Dragão encara 
Juventude em Campinas

Atlético, cada vez mais vivo na batalha pelo acesso à série A, mede 
forças neste domingo, 10, contra o Juventude, na Campininha, em 

Goiânia. Página 10

‘Goiás me trouxe
coisas maravilhosas’

Almir Sater se apresenta neste sábado, 9, a partir das 23h, em Britânia, 
a 320 km de Goiânia. Um dos maiores símbolos da viola caipira, 

Almir revela, em entrevista exclusiva ao DM, amor a Goiás. “Gosto 
de tocar nessas bandas do Araguaia. Goiás sempre me trouxe coisas 

maravilhosas”, confessa músico, que é casado com goiana. Almir 
detalha ainda segredos da sonoridade inconfundível que tira da viola. 
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Dois assassinatos são 
registrados durante o feriado 

em Goiânia e Anápolis

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Rixas antigas, segundo in-
formações primárias colhidas 
pela Polícia Militar, teriam sido 
o que provocou os assassinatos 
de dois jovens durante o Feria-
do da Independência, em Goi-
ás. Autores de um dos crimes 
foram presos ainda em flagran-
te.

A primeira ocorrência foi re-
gistrada em um bar que fica na 
Avenida Senador José Louren-
ço, em Anápolis. Gabriel Santos 
Duarte, 26, foi morto com dois 
disparos na cabeça, disparados 
por um homem que, segundo 
testemunhas, fugiu em um veí-
culo de cor branca.

Autor de vítima, apurou a 
polícia, seriam conhecidos, e 
já haviam discutido anterior-
mente. O caso já está sendo 
apurado pela equipe do Grupo 
de Investigações de Homicídios 
(GIH) de Anápolis, que, até o 
início da noite de ontem, ainda 
não havia conseguido localizar 
o autor, que já teria sido identi-
ficado.

No Residencial Buena Vista, 
em Goiânia, dois jovens foram 
baleados ao final de uma festa 
que estava sendo realizada em 
uma chácara. Uma das vítimas 
sobreviveu, mas o outro jovem, 
que tinha 19 anos., morreu após 
ser socorrido, e encaminhado 
para o Cais do Bairro Goiá. O 
nome dele não foi divulgado.

Pouco tempo após o crime, 
militares do 42º BPM apreen-
deram dois menores, e prende-

ram cinco pessoas que estariam 
envolvidos no assassinato, e na 
tentativa de homicídio. O man-
dante, segundo a PM, já possuía 
vários antecedentes criminais, 
e era monitorado por uma tor-
nozeleira eletrônica.

Em depoimentos gravados 
pelos PMs, os sete acusados 
confessaram participação no 
delito, e um dos menores assu-
miu ter efetuado os disparos. O 
crime, relataram, teria sido pro-
vocado após uma discussão. Os 
policiais do 42º BPM, porém, 
apuraram que o assassinato, e 
a te3ntativa de homicídio tive-
ram como causa a disputa entre 
integrantes de facções crimino-
sas rivais.

O revólver calibre 38 usado 
para matar o jovem foi apreen-
dido. Nomes e idades dos pre-
sos, que foram capturados na 
Vila Mutirão, não foram divul-
gados.

Corpo em Valparaíso
Um dia antes do feriado, po-

liciais civis e militares encon-
traram o corpo de um em Val-
paraíso, cidade goiana que fica 
no Entorno do Distrito Federal. 
A vítima, que estava com mãos 
e pés amarrados, tinha uma 
perfuração de arma de fogo na 
cabeça.

A identidade da vítima, en-
contrada em uma mata que fica 
às margens da GO 577, que liga 
Valparaíso à Novo Gama, ainda 
não foi confirmada.

Bandidos fazem 
arrastão durante a 
madrugada em Jataí

Usando duas motos, uma 
preta, e outra azul, quatro cri-
minosos promoveram arras-
tões durante a madrugada em 
dois estabelecimentos comer-
ciais de Jataí, na região sudo-
este de Goiás. Inicialmente, os 
criminosos entraram em um 
bar, onde roubaram dinheiro, 
relógios, e celulares de clien-
tes e funcionários. Meia hora 
depois, a mesma quadrilha as-
saltou frequentadores de um 
pit dog. Apesar das imagens de 
câmeras de segurança de um 
dos estabelecimentos invadi-
dos mostrar nitidamente três 
dos criminosos, e as duas mo-
tos, a polícia ainda não conse-
guiu identifica-los, já que eles 
estavam usando capacetes, e os 
veículos estavam com as letras 
e numerações das placas adul-
teradas com fitas adesivas.

Grávida é agredida 
após descobrir 
traição

Nem o fato de estar prestes 
a dar à luz impediu que uma 
mulher de 32 anos, que mora 
em Rio Verde, na região sudo-
este do estado, fosse agredia 
pelo companheiro. A vítima, 
que estava com vários hemato-
mas pelo corpo, contou que foi 
espancada depois que, ao des-
cobrir que foi traída pelo com-
panheiro, fez as malas, e tentou 
sair da casa onde morava com 
ele. O marido dela, que teve so-
mente a idade revelada, 39, foi 
preso, e autuado, em flagrante, 
por lesão corporal dolosa. Ape-
sar da surra que levou, a vítima, 
que está no oitavo mês de ges-
tação, não corre o risco de per-
der o bebê.

Mulher comanda 
quadrilha que 
rouba residências

Militares da Rondas Osten-
sivas Táticas Metropolitana 
(Rotam), e do 31º BPM, pren-
deram, ainda em flagrante, cin-
co integrantes de uma quadri-
lha que roubava residências em 
Goiânia. Em um dos assaltos, 
praticado no Residencial Olin-
da, na região noroeste de Goi-
ânia, os criminosos filmaram o 
momento em que, após segu-
rarem a vítima pelo pescoço, e 
a ameaçarem com uma arma 
de fogo encostada na cabeça, 
tentaram obriga-la a dizer onde 
estava o dinheiro. A líder da or-
ganização criminosa, segundo 
apurou a Polícia Militar, tem 
59 anos, e, além de escolher as 
vítimas, comandava as ações, 
pelo celular. Ela também foi 
presa. Além de recuperarem o 
carro roubado no Residencial 
Olinda, os PMs apreenderam 
duas armas de fogo, 34 facas, 
relógios, perfumes e óculos 
roubados, e munições. Nomes 
e idades dos presos não foram 
divulgados, mas, de acordo 
com a corporação, todos eles já 
possuem antecedentes crimi-
nais por crimes graves.

51% da
população quer

julgamento e 
punição por mortes
Cera de 60% dos brasileiros creem que conduta do 

governo passado foi responsável por óbitos

Agência Brasil

Um levantamento realizado 
pelo Centro de Estudos SoU Ci-
ência da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) mos-
tra que 51,5% da população 
quer que os crimes associados 
a mais de 700 mil mortes pelo 
novo coronavírus no Brasil se-
jam julgados e condenados. 
O levantamento aponta que, 
para 62,1% dos entrevistados, 
o governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o Ministério da 
Saúde foram os principais res-
ponsáveis pelas mortes. Para 
pesquisadores, se a conduta ti-
vesse sido outra, haveria menos 
óbitos.  

O levantamento apurou 
que 76,5% dos entrevistados 
disseram ter acompanhado a 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Covid-19, co-
missão realizada no Senado 
Federal em 2021, e que esse 
acompanhamento foi essencial 
para dar embasamento às opi-
niões.

O estudo perguntou qual 
seria a forma para a reparação 
dos crimes. As três providên-
cias sugeridas pelo estudo para 
reparar os crimes que tiveram 
maior adesão foram: criar uma 
Comissão da Verdade para 
apurar os crimes (44,7%); inde-
nizar as vítimas, crianças que 
perderam pai e/ou mãe (39%); 

criar um Tribunal Especial 
para acelerar os julgamentos 
(38,3%).

“A Comissão da Verdade foi 
mais aceita entre pessoas do 
Centro-Oeste (58,7%), que ga-
nham de três a cinco salários 
mínimos (53,3%) e que têm en-
sino superior (50,9%). E menos 
aceita entre quem estudou até 
o ensino fundamental (32,9%), 
recebe menos de um salário 
(35,0%) e tem entre 18 e 24 anos 
(36,3%)”, informou a Unifesp.

O estudo apurou que as in-
denizações foram mais acei-
tas entre as pessoas de outras 
religiões (45,1%) — grupo que 
reúne espíritas, candomble-
cistas, umbandistas, budistas, 
etc — que ganha de três a cin-
co salários mínimos (45,0%) e 
estudaram até o ensino médio 
(43,3%). E menos aceitas entre 
os que estudaram até o ensino 
fundamental (28,8%), que ga-
nham mais de cinco salários 
(31,1%) e menos de um salário 
(35,4%).

O tribunal especial foi mais 
aceito entre as pessoas de 25 a 
34 anos (44,6%), sem religião 
(44,6%), e de outras religiões 
(43,9%). E menos aceito entre 
os que estudaram até o ensino 
fundamental (25,6%), que ga-
nham até um salário mínimo e 
mais de cinco salários mínimos 
(28,7% e 32,5%) e que têm de 18 
a 24 anos (32,5%).

Brasileiros: investir no SUS é o melhor caminho
para evitar nova pandemia de Covid-19

COVID-19

Mais investimentos 
no SUS

A maioria dos entrevistados 
(52,4%) disse ainda que, para 
prevenir ou reduzir a morta-
lidade de uma possível epi-
demia ou pandemia futura, a 
melhor opção é o aumento de 
investimentos no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Para 46,5%, 
o melhor caminho é ampliar o 
investimento em ciência e pes-
quisa e 38,7% aumentar a pro-
dução de vacinas com tecnolo-
gia nacional.

A pesquisa apurou que, em 

relação à preferência eleitoral, 
os eleitores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro tomaram 58 mi-
lhões de doses a menos de vaci-
nas contra a covid-19 do que os 
do atual presidente, Luiz Inácio 
Lula da Silva. Considerando o 
sistema vacinal completo, os 
que votaram em Lula recebe-
ram 38% a mais de doses dos 
imunizantes contra a covid-19 
do que os eleitores de Bolsona-
ro.
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BCG previne riscos 
imediatos em crianças

Crianças devem ser vacinadas ao nascer. Imunizante protege contra
formas graves da tuberculose, que é ainda endêmica no Brasil

Agência Brasil

O direito à imunização dos 
bebês começa antes mesmo 
do nascimento, com o calen-
dário vacinal das gestantes, 
que protege mãe e filho contra 
difteria, tétano, coqueluche e 
hepatite B. Ao nascer, essa pro-
teção deve receber um reforço 
imediato, que inclui uma das 
vacinas mais conhecidas pelos 
brasileiros: a BCG.

A indicação do Ministério 
da Saúde, por meio do Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI), que completa 50 anos 
em 2023, é que a BCG seja apli-
cada nas primeiras 12 horas 
após o nascimento, ainda na 
maternidade, em bebês de pelo 
menos 2 quilos. Os menores 
que isso devem esperar atingir 
esse peso até receber a vacina-
ção. Quando a vacina não é ad-
ministrada na maternidade, ela 
deve ser aplicada na primeira 
visita ao serviço de saúde.

O pediatra Renato Kfouri, 
presidente do Departamento 
Científico de Imunizações da 
Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP) e vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de Imu-
nizações (SBIm), explica que 
a recomendação de vacinar as 
crianças com a BCG ao nascer 
tem um motivo técnico, porque 
os riscos de adoecer são ime-
diatos, e esse prazo não deve 
ser perdido pelos responsáveis.

“As vacinas são organizadas 
dentro de um calendário em 
função de riscos. Não coloca-
mos uma vacina no calendário 
da criança contra uma doença 
que acomete adolescentes ou 
idosos. Você organiza o calen-
dário de maneira a cobrir a fase 
de maior risco de adoecimento. 
É justamente no primeiro ano 
de vida, quando a criança tem 
imaturidade do sistema imune, 
em que essas doenças são mais 
frequentes e mais graves, como 
pneumonia, coqueluche, dif-
teria, paralisia infantil, tétano, 
meningite. Essas vacinas inclu-

ídas nas primeiras doses são 
para oferecer à criança maior 
proteção logo após o nasci-
mento.”

Tuberculose grave
A vacina previne contra 

formas graves da tuberculose, 
especialmente a tuberculose 
disseminada e a meningite tu-
berculosa. A doença é trans-
mitida pela bactéria Myco-
bacterium tuberculosis, mais 
conhecida como bacilo de 
Koch, em referência ao cien-
tista alemão que a descobriu 
no século 19.  A tuberculose é 
uma das mais antigas ameaças 
de saúde pública identificadas 
pela ciência, já tendo sido cha-
mada de tísica, temida como a 
peste branca e até romantizada 
como causa da morte de poe-
tas, como Castro Alves e Noel 
Rosa, no caso do Brasil. 

Apesar de a vacinação ter 
reduzido a letalidade da tuber-
culose, a doença permanece 
presente no contexto nacional, 
com 78 mil casos confirmados 
em 2022. Por isso, bebês não 
vacinados estão em risco de se 
contaminar e desenvolver for-
mas graves da doença.

“Infelizmente, a tuberculose 
ainda é endêmica no Brasil, e 
precisamos oferecer uma va-
cina para as crianças o quanto 
antes, antes de se expor ao ba-
cilo da tuberculose. Por isso, 
devem ser vacinadas imediata-
mente”, reforça  Kfouri.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) estima que 
a BCG previna mais de 40 mil 
casos anuais de meningite tu-
berculosa. Mesmo quando a 
vacina não consegue impedir 
que a criança tenha tubercu-
lose, os casos registrados são 
mais brandos. Em 2022, o Bra-
sil contabilizou 2,7 mil casos de 
tuberculose em menores de 15 
anos, sendo que crianças de até 
4 anos respondem por 37% des-
sas notificações.

Entre outros motivos, a va-
cina ficou famosa por causar 

a “marquinha da BCG”, que 
antigamente indicava que ela 
fez efeito. Essa recomendação 
mudou, e a vacinação não pre-
cisa ser refeita caso não ocorra 
a formação da cicatriz vacinal.

A Sociedade Brasileira de 
Imunizações explica que a for-
mação dessa cicatriz demora 
cerca de três meses (12 sema-
nas), podendo se prolongar por 
até seis meses (24 semanas). 
O processo começa com uma 
mancha vermelha elevada no 
local da aplicação, evolui para 
pequena úlcera, que produz se-
creção e cicatriza.

Eventos adversos considera-
dos normais após a vacinação 
com BCG são úlceras com mais 
de 1 centímetro ou que demo-
ram muito a cicatrizar, gânglios 
ou abscessos na pele e nas axi-
las, que chegam a 10% dos va-
cinados.

Cobertura baixa
A meta de cobertura da BCG 

é a menor do Programa Nacio-
nal de Imunizações. Enquanto 
as doses contra a febre amarela 
devem chegar a 100% do públi-
co-alvo, e as demais, a 95%, a 
vacina contra as formas graves 
da tuberculose tem meta de 
90% de cobertura nas crianças 
nascidas em cada ano.

Mesmo assim, essa cobertu-
ra não foi atingida nos anos de 
2019, 2020 e 2021, o que pode 
ter criado um contingente de 
crianças desprotegidas contra 
as formas graves da tuberculo-
se.

Em 2022, a cobertura voltou 
a subir e chegou à meta de 90%, 
mas o resultado nacional não 
foi homogêneo. Acre (80%), Ro-
raima (85%), Pará (83%), Mara-
nhão (83%), Bahia (86%), Espí-
rito Santo (63%), Rio de Janeiro 
(76%), São Paulo (82%), Santa 
Catarina (85%), Mato Grosso 
do Sul (84%) e Goiás (79%) não 
atingiram a meta.

Kayky Brito tem 
quadro ‘sob controle’, 
diz hospital

O Hospital Copa D’Or, no Rio 
de Janeiro, divulgou na sexta-feira, 
8, um novo boletim médico sobre 
o estado de saúde do ator Kayky 
Brito, atropelado na madrugada 
do último sábado, 2. Segundo a 
nota, o ator apresenta “quadro clí-
nico sob controle e sem alterações 
nas últimas 24h.”

No boletim divulgado nesta 
quinta-feira, 6, os médicos des-
tacaram que o ator apresentava 
“resposta satisfatória ao trata-
mento”.

Kayky Brito foi atropelado na 
madrugada de sábado, 2, na Bar-
ra da Tijuca, no Rio. O acidente 
aconteceu por volta da uma hora 
da manhã. Um motorista de apli-
cativo dirigia o veículo e transpor-
tava uma mulher e a sua filha de 
10 anos.

Vítima de politraumatismo, 
o ator foi socorrido pelo Corpo 
de Bombeiros e, na sequência, 
transportado para o Hospital Mu-
nicipal Miguel Couto, no Leblon, 
zona sul carioca. Após os primei-
ros atendimentos, o ator foi trans-
ferido para o Hospital Copa D’Or, 
onde permanece até o momento.

Garota de programa 
é presa suspeita de  
roubar R$ 5 mil de 
idoso, em Goiânia

Uma mulher foi presa suspeita 
de ter furtado R$ 5 mil de um ido-
so de 65 anos. Segundo a Polícia 
Civil, o idoso dormia no momen-
to do furto e não percebeu que ela 
havia transferido a quantia para 
a conta dela. O caso ocorreu na 
quarta-feira, 6, em um motel de 
Goiânia.

Quando a Polícia Civil e poli-
ciais de plantão tiveram conheci-
mento do crime, foram até o local 
para prender a suspeita.

No momento de sua detenção, 
foi comprovada, por meio de ex-
trato bancário, a trasnferência in-
devida do dinheiro.

Após ser detida, ela foi levada 
para a Central de Flagrantes de 
Goiânia. (Fernando Keller)

Boletim hospitalar 
diz que Faustão 
não apresenta 
rejeição de coração 
transplantado

O apresentador Fausto Silva, 
o Faustão, não apresentou sinais 
de rejeição do novo coração e foi 
transferido da unidade de tra-
tamento semi-intensiva para o 
quarto no Hospital Israelita Albert 
Einstein, na capital paulista, onde 
está internado. Segundo o novo 
boletim médico divulgado na sex-
ta-feira, 8, Faustão apresenta “boa 
recuperação após a realização de 
transplante de coração”, feito em 
27 de agosto.

A nota afirma que o apresenta-
dor “permanece com função car-
díaca normal e sem evidências de 
rejeição do órgão”. O comunicado 
ainda diz que ele seguirá em pro-
cesso de reabilitação. 

Estudante ferida em 
festival de rap ficou 
tetraplégica e não 
consegue falar

A estudante Giovana Morei-
ra Salerno(20), que ficou ferida 
após uma rampa desabar num 
festival de rap em Goiânia, no 
Estádio Serra Dourada, teve alta 
e voltou para casa.

O laudo médico informa que 
a estudante ficou tetraplégica, 
e família gastou R$17 mil para 
que ela voltasse para casa.

A família ainda tem esperan-
ças de reversão de seu quadro 
de saúde, mas informa que se-
rão anos de tratamento, fisiote-
rapia e estímulos naturais além 
de tratamentos estéticos, pois 
Giovana teve que cortar parte 
da cabeça.

Na queda, a estudante bateu 
a cabeça e teve traumatismo 
craniano, segundo a família.

No lado esquerdo do corpo 
ela teve alguns estímulos de 
dor mas do lado direito não se 
move, além de ter alguns mo-
mentos de compreensão, diz o 
advogado da família.

A família teve de adquirir 
para Giovana, uma cama adap-
tada, cadeira de rodas e produ-
tos para o tratamento, ao todo 
foram R$17 mil investidos.

A família terá de contratar 
um cuidador, e se desdobra 
neste momento com os cuida-
dos diários com a jovem. A mãe 
passou 60 dias no hospital com 
a filha. (Denise Costa)

Suspeitos de 
atirarem no baixista 
Mingau podem ter 
fugido de Paraty

Os suspeitos de alvejarem o 
carro do baixista Rinaldo Oli-
veira Amaral, o Mingau, da 
banda Ultraje a Rigor, podem 
ter fugido da cidade, segundo o 
delegado responsável pelo caso, 
Marcello Russo, da 167ª DP de 
Paraty, no Rio de Janeiro. As 
buscas pelo paradeiro dos fora-
gidos continuam.

“Estamos fazendo buscas e 
solicitando informações anôni-
mas para tentar efetuar a prisão 
dos três foragidos. A polícia está 
trabalhando em busca de algu-
ma pista que forneça a localiza-
ção deles, já que suspeitamos 
que eles não estejam mais em 
Paraty”, disse em entrevista ao 
jornal Extra.

SAÚDE

Indicação é que a BCG seja aplicada nas primeiras 12 horas após o nascimento na própria maternidade
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GOIÂNIA

Praça da Rua 26, no Setor Oeste, 
recebe novo paisagismo

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Companhia de Urba-
nização (Comurg), iniciou a 
implantação de novo projeto 
paisagístico na Praça da Rua 
26, localizada na Alameda dos 
Buritis com Avenida Dona Ger-
cina Borges Teixeira, no Setor 
Oeste. A revitalização vai man-
ter o conceito clássico já imple-

mentado que preserva os as-
pectos geográficos e históricos 
do espaço e dá maior seguran-
ça aos pedestres.

O projeto propõe a elimina-
ção parcial da pista que cruza 
a rotatória no seu eixo e vai 
manter as cores da ciclovia, 
dando acesso ao busto central 
do espaço circular, com retor-
no para o sentido tradicional 
da via ciclística. “As alterações 
serão executadas pensando na 
aplicabilidade do projeto e na 
segurança do pedestre”, afirma 
o presidente da Comurg Alis-
son Borges.  

Ele explica que, com o fe-
chamento da travessia da ro-
tatória, para quem deixa a Ala-

meda dos Buritis para adentrar 
na Rua Dona Gercina Borges 
Teixeira, no sentido Praça Pe-
dro Ludovico Teixeira (Praça 
Cívica), planejou-se também 
o plantio de palmeiras para 
quem chega pela Avenida Assis 
Chateaubriand.

O desenho simétrico é deli-
mitado por bordaduras poda-
das e preenchido com plantas 
floríferas, em integração com a 
ciclovia. Visto por cima, o dese-
nho lembra uma margarida de 
sete pétalas com um galho ra-
mificado para a direita. “O pro-
jeto está ficando muito lindo, e 
é gratificante poder participar 
da preservação desse local”, 
pontua Alisson Borges. 

Projeto da Prefeitura de 
Goiânia preserva aspectos 
geográficos e históricos do 
local e fecha travessia da 
rotatória nas proximidades

Prefeitura de Goiânia inicia revitalização e implantação de novo projeto 
paisagístico na Praça da Rua 26, no Setor Oeste

ANA LUIZA GABRIEL

Prefeitura concentra esforços
em reconstrução asfáltica

Redação

O Projeto 500 km, da Pre-
feitura de Goiânia, prevê a re-
construção asfáltica de 500 qui-
lômetros de ruas e avenidas em 
todas as regiões da cidade até 
o final de 2024. Segundo a Pre-
feitura de Goiânia, o programa 
beneficiará mais de 100 bairros 
e 600 vias, com prioridade para 
as avenidas Independência, 85 
e T-9, com investimento de R$ 
357 milhões.

Serviços de infraestrutu-
ra também chegaram ao Se-
tor Conjunto Vera Cruz, com 
a entrega de obras de terra-
planagem e recapeamento. E 
no Setor Norte Ferroviário foi 
inaugurado o Centro Munici-
pal de Apoio à Inclusão (Cmai) 

Brasil di Ramos Caiado. Ainda 
na área da educação, foi en-
tregue o Centro Municipal de 
Educação Infantil (Cmei) Villa-
ge Atalaia e a 54ª sala de recur-
sos multifuncionais na Escola 
Municipal Professor Percival 
Xavier Rebelo, no Setor Novo 
Horizonte, com ambientes 
acessíveis, carteiras adaptadas 
e itens pedagógicos essenciais 
ao processo de ensino-apren-
dizagem de crianças com Ne-
cessidades Educacionais Espe-
ciais (NEE). 

Durante as comemorações 
de 66 anos do Setor Pedro Lu-
dovico, a entrega da revitaliza-
ção da Praça Manoel José de 
Oliveira e das avenidas Gui-
marães Natal e Alfredo Lopes 
foram bem recebidas pela co-
munidade local. E o programa 
‘Adote uma Praça’ chegou à 
Vila Rosa, com a revitalização 
do espaço público no bairro. 
Também foram entregues à po-
pulação outras três praças, nos 
setores Urias Magalhães, Par-
que Atheneu e no Residencial 

Antônio Barbosa. 
Com investimento estimado 

em quase R$ 5 milhões, o pre-
feito Rogério Cruz lançou em 
17 de agosto as obras de drena-
gem da Avenida H, no Jardim 
Goiás. “Esse é um problema 
histórico na região que resolve-
mos encarar e resolver. Foi feito 
um estudo detalhado de toda a 
estrutura para acabar com um 
dos mais antigos e conhecidos 
pontos de alagamento de Goi-
ânia”, disse o prefeito. As obras 
no local já estão em andamen-
to.  

Saneamento
Na área de saneamento, a 

Prefeitura de Goiânia assinou 
ordem de serviço em parceria 
com o Governo de Goiás para 
as obras do Booster Etag, que 
amplia o aproveitamento e 
distribuição da água captada e 
tratada nas novas instalações 
do sistema João Leite, com in-
vestimento de R$ 21 milhões, e 
que beneficiará um milhão de 
habitantes da Capital.

Na ocasião, ambos reforça-
ram a importância do trabalho 
em conjunto realizado entre 
município e Estado. “É uma 
parceria com o prefeito Ro-
gério Cruz em todas as áreas. 
Nós avançamos muito na área 
do transporte, na área da segu-
rança, na parceria dos progra-
mas sociais, na parte de sane-

amento e água tratada, dado a 
esse perfil de compartilhar as 
ações de forma conjunta. En-
tão, eu sou muito grato”, disse 
Caiado. “Intervenções que tra-
zem grandes benefícios para 
a população goianiense. Isso 
é o resultado de uma parceria 
construída há muito tempo”, 
pontuou Rogério Cruz.

Projeto lançado por 
Rogério Cruz beneficiará 
100 bairros e 600 vias de 
Goiânia. Acões devem 
chegar às regiões da 
cidade até o final de 2024

Obras de infraestrutura serão executadas em diversas regiões da Capital

SECOM

INFRAESTRUTURA

393 praças públicas foram revitalizadas
em dois anos e oito meses

A Prefeitura de Goiânia, de 
janeiro de 2021 a agosto de 
2023, revitalizou 393 praças da 
capital goiana. As melhorias, 
tais como instalação ou refor-
ma de academias ao ar livre, 

playground e pet place, subs-
tituição de bancos e lixeiras, 
além de reparos em calçadas, 
foram realizadas pela Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg), responsável pela 

manutenção dos espaços pú-
blicos de lazer.

As praças dos Baianos, lo-
calizada no Setor Urias Maga-
lhães, do Setor Santos Dumont, 
do Ipê, no Setor Bueno, do Jar-

dim Ipanema, do Setor Solar 
Park, do Setor Rio Jordão, do 
Jardim Itaipu, do Jardim Cara-
velas, do Jardim Novo Mundo, 
do Parque Atheneu, do Setor 
Real Conquista e da Vila Re-

denção são algumas das unida-
des requalificadas pela gestão 
municipal.

Além disso, foram construí-
das 55 praças em diferentes re-
giões de Goiânia.

Goiânia sediará Jogos Nacionais da Magistratura
Redação

A Associação dos Magistrados 
do Estado de Goiás (Asmego), em 
parceria com a Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 

realizará, entre os dias 18 e 21 
de outubro de 2023, em Goiânia 
(GO), os Jogos Nacionais da Ma-
gistratura. Esta será a primeira vez 
que a competição de âmbito na-
cional ocorrerá na capital goiana.

Os Jogos Nacionais da Magis-
tratura chegam à décima edição. 
O evento é destinado aos magis-
trados de todo o país e seus fami-
liares. 

Neste ano, ao todo, serão 13 

modalidades esportivas: atletis-
mo, basquete, beach tênis, futsal, 
natação, pebolim, tiro esportivo, 
tênis de quadra, tênis de mesa, 
sinuca, voleibol, voleibol de areia 
e xadrez.

A presidente da Asmego e vi-
ce-presidente da AMB, juíza Pa-
trícia Carrijo, ressalta que os Jogos 
Nacionais da Magistratura incen-
tivam a prática do esporte, cuida-
dos com a saúde física e mental.
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Comédia romântica em livro
marcou gerações de mulheres

Rariana Pinheiro

Sabrina, Julia, Bianca. A his-
tória de reviravoltas de amor 
de muitas dessas personagens 
movimentavam o imaginário 
de jovens na década de 70, 80 
e 90. Com fórmula parecida, 
estes livros, que foram lança-
dos pela Editora Nova Cultural 
e traziam como autoras nomes 
norte-americanos, com clichês 
e pitadas picantes, eram suces-
so de vendas. Hoje, são consi-
derados as “avôs” da literatura 
destinadas às mulheres, que faz 
sucesso até hoje, a exemplo de 
“Cinquenta Tons de Cinza” e a 
saga “Crespúsculo”.

A professora universitária 
aposentada Cida Borges, 66, 
que é agente cultural, escrito-
ra e roteirista, conta à reporta-
gem do Diário da Manhã que 
era uma criança e adolescente 
aficionada por ler. “Eu lia gibis 
e leio até bula de remédios”, diz 
ela, que se deparou com a série 
de livros quando tinha cerca de 
12 anos e, a partir de então, se 
entusiasmou.

“Comecei a ler primeiro com 
as fotonovelas, depois essas re-
vistas. As histórias me faziam 
viajar. Eu me inseria no lugar 
das personagens, viajava para 
os lugares que as personagens 
viviam, tomava as decisões, 
chorava e ria”, recorda Cida.

Ela lembra ainda que, na 
época, encontrava essas revis-
tas facilmente nas bancas de 
revistas e havia a possibilidade 
de trocar as antigas por novas. 
“Comprava as revistas em uma 
banca em Campinas, na 24 de 
outubro, perto do Cine Campi-
nas e em frente ao Bar do Chi-
co, onde tinha o picolé de coco 
queimado mais gostoso da ci-
dade”, detalha.

Se por um outro lado era fe-
nômeno de vendas,  Cida lem-
bra que esse tipo de leitura era 
visto por muitas pessoas com 
preconceito. “Eu estudava em 
colégio católico, de freira, que 
não aceitava muito bem que 
nós consumíssemos este tipo 
de conteúdo”, diz.

Mesmo assim, ela seguia 
lendo. Porém, conta, o inte-
resse pela literatura romântica 
passou após ter filhos. Mas, res-
salta, nunca deixou de ler. Ou 
seja, essas histórias podem ter 
lhe inspirado a seguir carrei-
ra como escritora e roteirista. 
“Porém, faço mais documentá-
rios e, hoje em dia, gosto mais 
de suspense, como de Agatha 
Christie”, diz.

Já Glória Dias, 60, era outra 
adepta aos livros da coleção 
“Sabrina” e afins. Ela recorda 

de também trocar os livros nas 
bancas de jornais. “Sempre 
queria ter acesso a mais revis-
tas. Achava ótimo viajar nessas 
histórias em que eu me imagi-
nava como protagonista”, diz.

Atualmente, ela explica que 
sempre que tem tempo, lê ou 
assiste as novas comédias ro-
mânticas disponíveis no mer-
cado. “Gostei muito dos livros 
da trilogia ‘Cinquenta Tons de 
Cinza’, li todos”, afirma.

Ainda tem?
A fase de antigas leitoras, 

como Cida de Glória, com os 
livros de bolso, pode até ter 
passado. No entanto, tais pu-
blicações resistem e podem 
ser encontradas. De acordo 
com levantamento feito pela 
reportagem Diário da Manhã, 
ainda há leitores do gênero e 
locais para comprar em Goiâ-
nia, como livrarias e sebos.

Conforme uma das pro-
prietárias da livraria Livros 
e Cia, que está localizada no 
Centro de Goiânia, ainda há 
este tipo de livros no espaço 
e ainda há público. “Semanal-
mente, temos clientes mulhe-
res que até hoje trocam dois 
livros lidos por um novo”, afir-
ma.

Luiz Antônio, que é  um dos 
proprietários do sebo Hocus 
Pocus, explica que no seu es-
paço não há mais estes livros, 
mas que ainda vendem pu-
blicações da Harlequin, que 
herdou esse nicho, e também 
despertam certo interesse nos 
dias atuais. “Na verdade, o in-
teresse não é tão grande. Nada 
é tão procurado (risos), mas 
há uma certa procura. Basi-
camente buscam estes livros 
de mulheres de meia idade”, 
relata.

Como começou?
A primeira coleção desti-

nada às mulheres no Brasil foi 
lançada em meados de 1930, 
com a Companhia Editora Na-
cional, responsável por editar 
coleções chamadas Azul, Rosa 
e Verde. Desses selos, o mais 
popular foi a Coleção Verde, 
também chamada de Biblio-
teca das Moças que contava 
com 175 títulos e terminou na 
década de 60.

Já em 1977 a editora pau-
lista Nova Cultural lançou 

“Sabrina”, que se tornou um 
fenômeno. Daí em diante foi 
lançado “Julia”, e “Bianca”. O 
sucesso era estrondoso. Esses 
romances chegavam a atingir 
600 mil exemplares por mês.

Vale ressaltar que em cada 
uma das séries a protagonista 
que intitulava o nome do livro 
se comportava de maneira di-
ferente. Sabrina, por exemplo, 
trazia histórias mais dramá-
ticas, carregadas de conflitos 
amorosos e familiares, rega-
dos de lágrimas e sangue, bem 
ao estilo da novela mexicana 
“Maria do Bairro”, sucesso por 
anos na tela do SBT.

A série “Bianca”, por sua 

vez, abordava os relaciona-
mentos amorosos de uma for-
ma mais clássica, poética até, 
com uma pitadas de romance 
romântico e não tinha espaço 
para momentos picantes. “Ju-
lia” era voltada para mulheres 
mais modernas e liberais em 
seus relacionamentos.

Mas todas as histórias ti-
nham mais semelhanças do 
que diferenças: traziam casais 
na capa considerados padrões 
de beleza e sensualidade na 
época. As histórias tinham 
sempre finais felizes e eram 
assinadas escritoras desco-
nhecidas, com nomes nor-
te-americanos, como Anne 

Hampson, Sara Craven, Mar-
gery Hilton, Violet Winspear .

“Quando uma escritora era 
convidada a escrever um en-
redo para qualquer um dos 
três selos da Nova Cultural, 
ela tinha de seguir uma es-
trutura narrativa única e que 
pouco ou quase nada muda-
va. Uma verdadeira cartilha. 
Ah! Eram contratados apenas 
escritoras desconhecidas da 
grande massa de leitor. Muitas 
delas sem nenhuma biblio-
grafia na Net”, diz o jornalista 
e radialista José Antônio, em 
publicação no blog “Livros e 
Opinião”

Veja trecho de  “Sabrina 
- Passaporte do Amor”, 

lançado em 1977
“Cuidado Caroline, você está 

brincando com fogo. Para 
um homem rico como Adam 
Steinbeck, as mulheres não 

passam de brinquedos. E 
você está caindo direitinho 
na armadilha. Além disso, é 
impossível que um homem 

charmoso como ele não seja 
casado e com um bando de 

filhos” - diziam as amigas de 
Caroline, preocupadas com 
seu envolvimento cada vez 
mais íntimo com o podero-
so chefão da empresa onde 

trabalhava”.

QRCode
Saiba como se faz uma 

comédia romântica

Formato foi um 
fenômeno, mas 
enfraqueceu. No entanto, 
conteúdo continua sendo 
procurado em sebos da 
Capital goiana, conforme 
levantamento realizado 
pela reportagem do 
Diário da Manhã

Clichês e passagens picantes: livros se tornaram sucessos de vendas

DIVULGAÇÃO

Histórias apaixonadas: escritora Cida Borges
teve fase de leitora de ‘Sabrina’

Comprava as 
revistas em 
uma banca 

em Campinas, na 
24 de outubro, perto 
do Cine Campinas 
e em frente ao Bar 
do Chico, onde 
tinha o picolé de 
coco queimado 
mais gostoso da 
cidade” - Cida 
Borges, professora e 
escritora
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‘Você nunca encontrará tempo para nada. Se você quer tempo, você deve criá-lo.’ - 

Charles Robert Buxton

ulissesaesse6@gmail.com

Manifestantes fazem
ato contra a fome e pela
prisão de Bolsonaro

Bolsonaro será submetido
a 6ª cirurgia no abdômen

Redação

O Fórum dos Excluídos e Ex-
cluídas, realizado em Goiânia, 
foi organizado pela Arquidio-
cese de Goiânia e pelo Fórum 
Goiano em Defesa dos Direitos, 
Democracia e Soberania, com 
discursos com pregação a fa-
vor dos direitos sociais. Com o 
tema “Você tem fome e sede de 
quê?”, o 29º Fórum Goiano dos 
Excluídos e Excluídas realizado, 
quinta-feira (7), nas ocupações 
Paulo Freire e Solar Ville, em 
Goiânia. O evento reuniu mil 
pessoas, de acordo com os orga-
nizadores.

Ângela Cristina Ferreira, 
integrante da organização do 
evento, afirmou que a mobili-
zação começou com a fala do 
arcebispo de Goiânia, Dom 
João Justino. O ato do Grito dos 
Excluídos contou com a partici-
pação fundamental da igreja ca-

tólica, que teve uma importante 
mudança de posicionamento 
na cidade depois da chegada 
do arcebispo Dom João Justino, 
que assumiu o cargo em feverei-
ro de 2022.

Segundo ele, o grupo plantou 
três ipês nas ocupações Paulo 
Freire e Solar Ville, em sinal de 
compromisso com as comuni-
dades.

A coordenadora do fórum 
que a região tem sérios proble-
mas sociais, como falta de regu-
larização de lotes, acesso à saú-
de, infraestrutura e mobilidade. 
“É fome por direitos básicos 
previstos n Constituição”, frisou 
Ângela Ferreira.

Além disso, no primeiro Gri-
to após o fim do governo de Jair 
Bolsonaro (PL), os participantes 
demonstraram apoio à prisão 
do ex-presidente, investigado 
por uma série de supostos cri-
mes.

Agência Estado

O ex-presidente Jair Bolso-
naro será submetido a novas ci-
rurgias. O militar será interna-
do no Hospital Vila Nova Star, 
em São Paulo, nesta segunda-
-feira (11), para ser submetido 
a sexta cirurgia de correção de 
alças intestinais. De acordo 
com o advogado e assessor de 
Bolsonaro, Fábio Wajngarten, 
os procedimentos estão rela-
cionado a facada sofrida pelo 
ex-presidente durante a cam-
panha eleitoral de 2018.

Wajngarten informa que 
está previsto que o ex-presi-
dente seja submetido a mais 
duas cirurgias subsequentes. A 
primeira, para correção de uma 
hérnia de hiato, que tem causa-
do refluxo e soluços contínuos 

a Bolsonaro. Caso os procedi-
mentos mais invasivos ocor-
ram sem nenhum tipo de inter-
corrência, Bolsonaro passará 
por uma terceira cirurgia, desta 
vez para corrigir um desvio de 
septo nasal.

O representante do ex-presi-
dente afirma que ele tem rela-
tado dificuldades respiratórias 
e problemas para dormir, tor-
nando esta intervenção neces-
sária para seu bem-estar.

As datas para essas cirurgias 
estão agendadas para a terça-
-feira, dia 12 de setembro, no 
mesmo hospital. Até o momen-
to, não há estimativas quanto 
ao tempo de recuperação de 
Bolsonaro, e não foi estabeleci-
da uma data para sua alta mé-
dica.

Dom João Justino: defesa dos mais carentes em Goiás

Jair Bolsonaro: consequências da facada de 2018

GRITO DOS EXCLUÍDOS

TRATAMENTO

O final de semana é 
de puro rock em dois 
grandes encontros 
que acontecem na 
região metropolitana 
de Goiânia. O primeiro, 
hoje, é o aniversário de 
um dos mais tradicionais 
motoclubes de Goiás, 
o Alcatéia MotoClube, 
que acontece na Chácara 
Transval, no Distrito 
do Pólo Industrial de 
Goianira. Show com várias bandas, entre elas, Fridão, John 
Logan, Hard Rock Songs, Exame de Fezes, Dyatrib, Cida Araújo 
e banda e Sunroad. A entrada é a doação de dois quilos de 
alimentos não perecíveis. No domingo, a atração fica por conta 
do 23º aniversário do tradicional bar de rock de Goiânia, o Vai 
Tomá no Kuka Bar, que reúne quatro bandas, muito conhecidas 
no cenário underground: a, também, Exame de Fezes, Corcel 
76, Black Lines e Crazy Legs, com a discotegam do DJ Rodrigo 
Lagoa. As apresentações serão no Centro Cultural Martim 
Cererê, à partir das 15h. Vale a pena prestigiar!!

lA chef Josi Lobo escolheu o prato ‘Sinfonia 
de Frutos do Mar’, para a 14ª edição do 
Festival Gastronômico de Pirenópolis. 
lA pandemia da Covid-19 deixou severas 

sequelas nas pessoas, muitas delas 
sequelas psicológicas, na cabeça. 
Os consultórios de psicólogos e 
psicanalistas estão sempre cheios. Os 
problemas, neuroses deixadas pela 
doença.
lUma escola de samba ia homenagear Sérgio Cabral no 

próximo carnaval do Rio da Janeiro. Não vai mais, porque ele 
não quis. Esse continua sendo o Brasil! 
lO Sicoob UniCentro Br, cooperativa financeira que está 

entre as cinco maiores do Sistema Sicoob, atingiu no 
primeiro semestre de 2023, a marca de R$ 4 bilhões na 
carteira de crédito.
lA Coca-Cola Bandeirantes, empresa do segmento de 

bebidas do Grupo José Alves, apresenta os seus produtos na 
20ª Convenção e Feira de Negócios para Supermercados 
e Panificadoras (SuperAgos), entre os dias 13 e 15 de 
setembro, no Centro de Convenções de Goiânia. Com o 
tema central ‘Conecte-se: O Varejo do Futuro que Impacta 
o Presente’, a feira visa superar o volume de negócios 
registrado na edição anterior, em 2022
l‘O que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória 

Um final de semana de muita 
música boa e diversão em Gyn 

Inversão
No noticiário brasileiro  
não se fala em ações concretas 
para tirar o País da crise, mas  
sim em negociações para que 
o Centrão encontre mais vagas 
no governo do presidente  
Lula. Mais e mais. 

Valores
O pior é que essas negociações, 
em busca de ministérios mais  
lucrativos, com mais poder 
de troca, mais endinheirados, 
parece que é visto como se 
fosse algo normal. 

Malefício
A verdade é que muitas dessas 
negociações, de fato, deveriam é 
ser denunciadas, pelo mal  
que fazem ao Brasil.

Violência
Mais uma criança baleada no 
Rio de Janeiro. Dessa vez numa 
operação da PRF. Sempre tem 
uma das polícias envolvidas.  

Doação 
A responsabilidade social faz 
parte da rotina do profissional 
da Administração, segundo o 
presidente do CRA em Goiás, 
Samuel Albernaz.  O nome da 
campanha do CRA é ‘Eu doo 
sangue pela Administração’. 
Ao longo de todo o mês de 
setembro os interessados  
vão poder procurar os 
hemocentros para realizar  
a doação de sangue.

Responsabilidade 
Virou lei o projeto nº 1828/20, 
do deputado Gustavo Sebba 
(ele é do PSDB), que proíbe, em 
Goiás, a fixação de cartazes  
que eximam os proprietários 
 de estabelecimentos privados 
de responsabilidade por  
danos, furtos e roubos.  

Punição 
O descumprimento dessa 
norma deve ser comunicado 
ao Procon goiano e pode 
acarretar advertência e multas. 

Corrupção 
Pelo jeito, com as novas ações 
do Judiciário brasileiro, a 
corrupção no Brasil tem sido 
coroada como vítima das 
instituições, dentre elas, do 
próprio Judiciário. Pode 
isso, Arnaldo??!!

‘OBJETIVANDO REPARAR ESSE ERRO HISTÓRICO E NO INTUITO DE REABILITAR AS EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL PESADA QUE TIVERAM DECISÕES DE 
INABILITAÇÃO PARA PARTICIPAR DE LICITAÇÕES PÚBLICAS, BEM COMO CALCULAR OS DANOS CAUSADOS AO ERÁRIO PELA OPERAÇÃO LAVA JATO E COBRAR DOS 

AGENTES RESPONSÁVEIS O DÉBITO ACARRETADO À UNIÃO, É QUE APRESENTO A PRESENTE REPRESENTAÇÃO’, SUBPROCURADOR DO TCU, LUCAS FURTADO

A estreia de ‘A Ilha dos Ilus’ em Goiânia 
Depois de passar por diversos 
festivais e ser premiado no 
Festival Moscow International 
Children’s, o primeiro longa-
metragem de animação 
produzido em Goiás, A Ilha dos 
Ilus, estreia no cinema dia 14 de 
setembro, e, durante a primeira 
semana de exibição em Goiânia, 
o filme terá exclusividade na rede Cinemais do Shopping 
Bougainville. A obra de ficção, que tem como público-alvo 
crianças de 5 a 12 anos, é uma produção da Mandra Filmes, 
produtora goiana com 21 anos de trajetória que é conduzida 
por Ricardo de Podesta, Thiago Camargo e Paulo Miranda.

Encontro de Ciências Agrárias da Unigoiás 
A Unigoiás realiza mais uma edição de sua Semana Acadêmica 
de Medicina Veterinária, a V SAMVET, que acontece entre os 
dias 16 a 21 de outubro. Este ano o evento terá uma novidade: 
a união de outros dois eventos, formando o II Encontro de 
Ciências Agrárias. A ação será realizada em parceria com a V 
SIMPOAGRO e a II Semana SENAR. Durante o encontro, várias 
palestras, treinamento téoricos-práticos, Dia de Campo e ainda a 
Feira de Tecnologias e Ciencias Agrárias da Unigoiás.  
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Base de Caiado transfere para 
março definição em Goiânia

Divino Olávio 
Portal Notícia Pura

Com a decisão da advogada 
e empresária Ana Paula Rezen-
de Machado, de não ser candi-
data a prefeita em 2024, resta-
ram dois nomes nos partidos 
da base de apoio do governo 
Caiado: o ex-prefeito da Apare-
cida de Goiânia, Gustavo Men-
danha – se o Tribunal Eleitoral 
(TSE) permitir, possibilidade 
considerada remota – e o depu-
tado Bruno Peixoto (UB), que 
já conta com a simpatia de lide-
ranças políticas diversas, den-
tre as quais, colegas deputados 
e de ex-deputados. 

Ante à posição da filha do 
ex-prefeito Iris Rezende, a base 
precisará de mais tempo para 
a tomada de decisão de forma 
madura e sem açodamento. Até 
porque a resposta à consulta de 
Gustavo Mendanha ao TSE não 
deverá ser conhecida rapida-
mente, visto que o questiona-
mento sequer foi protocolado 
na Corte. 

Mas diferentemente do que 
pensam alguns, mesmo na hi-
pótese de se confirmar o impe-
dimento de Mendanha, a can-
didatura do deputado Bruno 
Peixoto não será confirmada de 
forma automática, em que pe-
sem suas qualidades enquanto 
articulador político. 

Aos 49 anos, Bruno Peixoto 
é uma das principais revela-
ções de sua geração na política 
estadual nos últimos anos. É 
filho do conhecido suplente de 
vereador e empresário, Sebas-
tião Peixoto, a quem carinhosa-
mente o chama de “papai”, com 
quem aprendeu em casa, na 
infância, suas primeiras lições 
sobre como fazer política. Tião 
Peixoto, como é mais conheci-
do, é empresário e político, ten-
do disputado várias eleições e 
exercido diversos cargos públi-
cos capital nas últimas quatro 
décadas.  

Um dos melhores currículos 
acadêmicos entre os mais cogi-
tados, como possíveis candida-
tos à sucessão do prefeito Ro-
gério Cruz (Republicanos) – o 
atual presidente da Alego é gra-
duado em Economia pela PU-
C-GO e Direito, pela Universo. 
Teve ascensão rápida na carrei-
ra, voando do cargo de verea-
dor na capital até 2018, para o 
de deputado estadual reeleito o 
mais votado, em 2022.

Durante o seu primeiro 
mandato na Alego (2019 – 

2022), Bruno foi líder do gover-
no Caiado durante os quatro 
anos. 

Perspicaz do tipo conside-
rado quem “enxerga por trás 
da Serra”, logo após o resultado 
da última eleição, Bruno tratou 
rapidamente de atribuiu parte 
do bom desempenho nas urnas 
ao fato de ter sido o líder do go-
verno na Casa. “…tenho certeza 
que [ter sido] líder do governo 
Ronaldo Caiado, um governo 
sério, bem avaliado, contribuiu 
de uma maneira significativa 
para essa votação histórica”, 
afirmou, em entrevista ao G1.

Na presidência da Alego, o 
deputado Bruno Peixoto vem 
adotado postura considerada 
ousada e corajosa na gestão. Já 
falou até em extinguir todos os 
cargos comissionados e reali-
zar concurso público para con-
tratar os substitutos dos comis-
sionados. Ele sabe que a gestão 
será sua a principal referência 
ao se apresentar para novos 
projetos no futuro.   

Mais adiante
Mas não se pode perder de 

vista a candidatura de Daniel 
Vilela (MDB) ao governo, e a 
do governador Ronaldo Caia-
do a presidente, em 2026. Eles 
são os principais projetos dos 
partidos da base. Mesmo dota-
do de muitas qualidades men-
cionadas nos parágrafos ante-
riores, não se pode dar como 
certo que o deputado Bruno 
será indicado, pelo menos por 
enquanto. Essa definição vai 
depender de outros fatores que 
naturalmente estarão em análi-
se no tabuleiro do governador 
Ronaldo Caiado.

Pesquisas de avaliação e in-
tenções de votos, quantitativas 
e qualitativas serão feitas, mui-
ta conversa com os partidos e 
uma análise com acuidade de 
quem conduz o processo polí-
tico no Estado.

Diante deste espectro de 
fatores e variações, o mais 
prudente é concluir que ain-
da não há nada definido sobre 
candidatura e, pelo menos em 
tese, tudo poderá acontecer até 
junho do ano que vem: tanto 
a escolha poderá recair sobre 
o deputado Bruno Peixoto, 
quanto se buscar composição 
com alguma  candidatura fora 
da base. E nesta hipótese, ne-
nhuma das opções disponíveis 
pode ser descartada. Talvez a 
única exceção seja com o PT do 
presidente Lula.

Assim mesmo, é porque o 
mais provável é que os dois 
partidos – União Brasil e PT 
– terão candidatos a presiden-
te, em 2026. Mas uma coisa é 
certa: o que vai pesar mais nas 
definições de Goiânia são os 
projetos das candidaturas de 
governador e presidente. O de-
putado pode vir a ser o candi-
dato a prefeito, mas ainda não 
o é. 

Com a saída da advogada 
Ana Paula Rezende do 
páreo, União Brasil, MDB 
e outros partidos ligados 
ao Palácio das Esmeraldas 
empurram para o ano 
que vem a escolha do 
candidato à prefeitura da 
capital; Gustavo Mendanha 
(Patriota) e Bruno Peixoto 
(UB) são as alternativas dos 
governistas

Fora da presidência 
estadual do Partido So-
cial Democrático (PSD), 
o ex-deputado federal 
Vilmar Rocha anseia 
que o senador Vander-
lan Cardoso defina logo 
a posição para 2024. Se-
gundo o ex-dirigente, em 
entrevista para o Jornal 
Opção, a decisão precisa 
ser feita logo para que o 
partido tenha tempo de 
estruturar uma candida-
tura. Independentemen-
te de ser o parlamentar 
ou outro nome dentro da 
legenda.

“Acredito que Van-
derlan é o candidato na-
tural para prefeito pelo 
PSD”, disse Rocha, du-
rante evento que entre-
gou a medalha do Mérito 
do Agronegócio Otávio 
Lage de Siqueira ao ex-
-deputado estadual Lis-
sauer Vieira na Câmara 
Municipal. “O senador 
já foi candidato duas ve-
zes pelo partido e quase 
foi eleito na última. Ele 
conta com o nosso apoio, 
mas precisa decidir se 
vai ser candidato ou não”, 
completou.

Essa decisão, segundo 
Rocha, precisa ser defini-
da até outubro e novem-
bro deste ano para que o 
partido tenha tempo de 
estruturar uma candida-
tura. Por isso, ele discor-
da da posição do senador 
de anunciar a decisão 
apenas no início do pró-

ximo ano.
Também presente na 

homenagem, Vanderlan 
explicou que está dis-
cutindo a viabilidade da 
candidatura no momen-
to. Por isso, ele não pre-
tende anunciar a candi-
datura neste ano. “É uma 
decisão que quero tomar 
de uma forma madura e 
ouvindo os companhei-
ros de partido”, afirmou.

Além de Vanderlan 
Cardoso, o PSD tem tam-
bém como alternativa em 
Goiânia o ex-deputado 
federal Francisco Jr, atu-
al presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimen-
to de Goiás (Codego). 
Vilmar Rocha também 
coloca seu nome à dispo-
sição do PSD.
			 
Ano que vem

Em diversas entre-
vistas concedidas à im-
prensa goiana, o sena-
dor Vanderlan Cardoso 
(PSD) tem dito que só 
irá decidir ano que vem 
sobre candidatura à pre-
feitura de Goiânia. “A 
questão sobre a prefei-
tura de Goiânia, isso será 
decidido só no ano que 
vem. No momento estou 
empenhado em Brasília, 
o Senado está lidando 
com pautas muito im-
portantes no momento, 
sobretudo na Comissão 
de Assuntos Econômi-
cos, então estou focado 
em desempenhar o meu 

melhor papel. Mas sigo, 
dialogando, conversando 
com vereadores e lide-
ranças de Goiânia. Não 
é algo que descarto, mas 
ainda não tem nada defi-
nido”, disse Vanderlan.

Nos bastidores, Van-
derlan Cardoso tem dado 
sinais de que pretende 
reaproximar-se do gover-
nador Ronaldo Caiado e 
do vice-governador Da-
niel Vilela, o que pode-
rá facilitar uma aliança 
para o pleito na capital. 
Vanderlan não apoiou a 
chapa Caiado/Vilela em 
2022 na disputa ao go-
verno de Goiás, optando 
pela campanha do ex-de-
putado federal Major Vi-
tor Hugo (PL) na corrida 
ao Palácio das Esmeral-
das.

O senador do PSD 
sabe que, se contar com 
o apoio do União Brasil 
e do MDB, aumentam as 
possibilidades de che-
gar ao segundo turno 
e, quem sabe, vencer a 
corrida pela sucessão 
do prefeito Rogério Cruz 
(Republicanos). Van-
derlan já concorreu, por 
duas vezes, ao Paço Mu-
nicipal, sem êxito. Ele 
exerceu, também por 
duas vezes, o cargo de 
prefeito de Senador Ca-
nedo, cidade da região 
metropolitana da capital.

Vilmar Rocha cobra definição 
rápida de Vanderlan sobre Goiânia

Gustavo Mendanha (Patriota) Bruni Peixoto (União Brasil)
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Proximidade de Caiado com cristãos 
fortalece discurso moral do governo

Welliton Carlos

Na última quinta-feira, 7, 
Dia da Independência, o gover-
nador Ronaldo Caiado estava 
diante de mais de 3 mil jovens 
e autoridades religiosas com 
todo o tempo para falar da vida 
pública e vida espiritual. Ele 
participava de evento promo-
vido pela Igreja Assembleia de 
Deus no Parque de Exposições 
Agropecuárias de Goiânia. 

Os jovens ficaram intrigados 
por um motivo: a intimidade 
do governador goiano com 
suas ‘causas’ e motivos para 
abrirem mão de um feriado e 
optarem por adorar a Deus. 
Afinal, Caiado também abria 
mão do dia de folga e optava 
em participar - com eles - da 
cerimônia de adoração. Aces-
sível e próximo, Ronaldo deu 
conselhos. Mas também ouviu 
muito da garotada.

Ao conversar com os ado-
lescentes, o governador foi 
muito questionado sobre po-
líticas públicas de Educação e 
Social. E sobretudo sobre algo 
que não ‘governa’, mas é ‘gover-
nado’: sua vida espiritual. Aos 
presentes, Ronaldo disse que 
respeita muito todas religiões e 
que o mais importante é servir 
a Deus.

Os jovens disseram que, ao 

contrário de outros políticos, 
Caiado - faça sol ou chuva - 
participa dos eventos da igreja. 
“Nem mesmo estamos em ano 
eleitoral. Ele vem mesmo 
por gostar, por ter prazer 
em nos orientar”, disse um 
dos presentes.

Esta possibilidade de arti-
cular a vida íntima e religiosa 
com a política social tem mar-
cado a gestão de forma impac-
tante. O governador não tole-
ra corrupção e menos ainda 
afrontas ao direito religioso de 
cada cidadão. 

O princípio tributário desta 
relação íntima com a religião 
tem sido o aspecto moral da 
gestão. Caiado é o governador 

mais religioso dentre os últi-
mos que passaram no Palácio 
das Esmeraldas. 

A imagem moral da gestão 
tem - em parte - um sentido 
de respeito religioso ao direito 
natural do cidadão de ser go-
vernado com Justiça. Em cin-
co anos de governo, colocou 
fim a uma era de escândalos 
e prisões de políticos locais, 
que ficavam excitados com as 
oportunidades de corrupção 
colocadas em prática até 2018. 
Quando Caiado assumiu Goi-
ás, o estado era uma ‘Sodoma 
e Gomorra’ de denúncias e in-
vestigações.

Ao contrário dessa época, 
o gestor introduziu valores 

éticos, apresentou o conceito 
moderno de ‘compliance’ em 
cada órgão e moralizou as ruas, 
com um programa de Seguran-
ça Pública cuja meta é reduzir 
índices de violência. 

A envergadura moral do 
gestor tem se fundamentado - 
conforme seu discurso - no res-
peito à coisa pública e no temor 
a Deus, a quem ele sempre se 
refere como norteador das de-
cisões mais complexas, desde 
quando o poder discricionário 
se assentava em um conjunto 
de possibilidades ou até mes-
mo quando perdeu seu filho, 
em 2022.

Ao dialogar com a juventude 
evangélica ( e também católica, 

quando participa de eventos 
da denominação), o político 
do União Brasil trata da ques-
tão moral e da educação em 
outro nível. 

Na quinta-feira, por exem-
plo, durante a Conferência 
Chamados Para Fora, pediu 
ajuda aos jovens: “Me ajudem 
a conscientizar seus colegas. 
Vamos levar uma vida sadia, 
estudando, praticando espor-
tes, orando e nos reunindo 
dessa maneira maravilhosa 
como aqui”.

Valores
Para Caiado, é preciso cada 

vez mais discutir valores e fa-
mília. “Isso é muito importan-
te”, disse. No caso da vida pú-
blica, disse o gestor, os valores 
são a sustentação das políticas 
públicas e sociais. Por isso se 
referiu sobre a educação e pre-
sença do Estado: “A vida dos jo-
vens que estudam nas escolas 
estaduais mudou bastante. E 
além de dar educação de qua-
lidade, damos segurança pú-
blica. Assim, amanhã, a nossa 
juventude não caminhará pelo 
lado das drogas”.

Durante os diálogos trava-
dos com a juventude protes-
tante, Caiado ainda comentou 
sobre a força do exemplo. Para 
ele, é preciso que exemplos de 
moralidade se reproduzam 
tanto na vida pública quanto 
privada. Aos jovens, que evi-
tem drogas. Aos gestores...
corrupção.

Na conferência, Caiado re-
cebeu uma medalha do pastor 
Josué Gouveia, presidente da 
Assembleia de Deus Vila Nova, 
dedicada às autoridades que 
atuam em prol da comunidade 
cristã. 

Gestor com grande 
participação em eventos 
cristãos, Ronaldo Caiado 
traduz fé e moral em 
compromisso para a 
vida pública. Político 
costuma usar feriados para 
participar de encontros, 
pregações e romarias 

Ronaldo Caiado durante feriado de 7 de setembro: “Me ajudem a conscientizar seus
colegas. Vamos levar uma vida sadia, estudando, praticando esportes, orando”

ANDRÉ SADDI

Goiás teve segunda maior taxa de
ocupação no primeiro semestre

Redação

Goiás apresentou resultados 
positivos no mercado de traba-
lho neste primeiro semestre, de 
acordo com o Instituto Mauro 

Borges de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (IMB), juris-
dicionado à Secretaria-Geral 
de Governo (SGG).

A taxa de participação dos 
goianos no mercado de traba-
lho foi de 67,3%, superando a 
média nacional de 61,6%. Isso 
colocou o estado como o ter-
ceiro melhor em termos de 
ocupação pontual em sua série 
histórica.

“Goiás se destacou e obteve 
excelentes resultados no mer-
cado de trabalho no primeiro 
semestre de 2023, liderando 
rankings, avançando em diver-

sos indicadores e alcançando 
posições acima da nacional”, 
pontua o titular da Secretaria-
-Geral de Governo, Adriano da 
Rocha Lima. 

Além disso, Goiás teve o 
melhor desempenho histórico 
no número de pessoas em ida-
de apta ao trabalho ocupadas, 
atingindo 63%. Isso o colocou 
como o quarto melhor estado 
nesse indicador em compara-
ção com o restante do país. “O 
Instituto elaborou este boletim 
com o objetivo de promover 
para toda a sociedade goiana, 
incluindo gestores públicos, 

informações estratégicas sobre 
o mercado de trabalho, com-
preendendo não apenas a atual 
configuração, mas também au-
xiliando na formulação de po-
líticas públicas mais alinhadas 
com a realidade observada”, 
afirma Erik Figueiredo, diretor-
-executivo do IMB.

O instituto também destacou 
que Goiás registrou a segunda 
menor taxa de desemprego de 
longo prazo, com apenas 0,6% 
no primeiro semestre de 2023. 
Esse foi o menor valor da série 
histórica e demonstrou a resili-
ência do mercado de trabalho 

goiano.
Os números também reve-

laram que Goiás teve o menor 
percentual de desalentados, 
que são pessoas dispostas a tra-
balhar, mas que não procura-
ram emprego, nos últimos oito 
anos, com apenas 1,4%. Isso foi 
significativamente menor do 
que a média brasileira de 3,4%.

desempenho melhor em 
relação aos jovens “nem-nem”, 
com apenas 17,4% deles fora da 
escola e do mercado de traba-
lho, em comparação com a mé-
dia nacional de 22,3%.

Divulgação do Boletim 
sobre o Mercado de 
Trabalho Goiano revela 
melhora significativa na 
taxa de desemprego. Nível 
de ocupação de Goiás 
supera o do país

Hub Goiás abre inscrições
de pré-aceleração de startups

Redação

O Hub Goiás, primeiro centro 
público de excelência em empre-
endedorismo inovador do Centro-
-Oeste, está com inscrições abertas 

para seu primeiro programa de 
pré-aceleração, o Madurar. O edital 
e o formulário de inscrições estão 
disponíveis até o dia 15 de setem-
bro, no site hubgoias.org.

Serão selecionadas 24 startups 

que tenham um produto ou servi-
ço no mercado, mas que desejam 
amadurecer o negócio.  A pré-a-
celeração é a etapa que ajuda os 
empreendedores a desenvolverem 
suas empresas. 

Durante 10 semanas, o progra-
ma Madurar vai proporcionar uma 
série de atividades para as startups 
selecionadas. Isso inclui avaliações, 
mentorias personalizadas, criação 
de modelos de negócios e cone-

xões valiosas com o mercado. O 
objetivo é ajudar essas empresas a 
crescerem, se tornarem mais ma-
duras e se adaptarem às necessida-
des dos clientes, acompanhando as 
tendências do mercado.
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MDB pode não ter nome 
para prefeitura em 2024

No meio da discussão sobre qual pensamento 
ideológico representa o melhor caminho para o Brasil, 
como potência econômica da América do Sul, a direita 
se apegou a uma frágil bandeira, empunhada pelo 
Bolsonarismo. O boicote aos eventos cívicos de Sete 
de Setembro são um argumento pueril contra os 
eventuais erros da administração petista. Infelizmente, 
o Brasil não era o principal motivo a levar milhões de 
patriotas para as ruas em 2022. O mar verde amarelo, 
que inundou ruas e praças nas celebrações do feriado 
da Independência, tinham como escopo, a figura de 
um homem, cujo comportamento, constantemente, 
contradiz as principais bases do conservadorismo Latino 
Americano. O brasileiro de direita, mais uma vez, caiu no 
conto do vigário, ao não se organizar como uma corrente 
ideológica coesa e sensata, na defesa de seus principais 
crenças: preferiu ficar em casa, calado e impotente. 
Quando Lula olhou a sua volta e viu uma data cívica 
(patriótica) esvaziada do Bolsonarismo, comemorou a 
vitória, sem se preocupar com protestos, manifestações 
e situações constrangedoras. Mesmo que se negue, há 
muito constrangimento do conservadorismo nacional, na 
defesa de seu principal representante, a poucos passos 
de amargar uma vergonhosa detenção pelo desvio de 
joias, adulteração de cartões de vacina e uso indevido 
de verbas indenizatórias do gabinete presidencial. Ficar 
m casa no Sete de Setembro não foi uma estratégia 
inteligente. Após quatro anos de letargia, a esquerda 
impôs uma nova derrota ao Bolsonarismo.                                                                      

Cresce influência de Caiado na 
disputa pela prefeitura de Goiânia
Dos seis grupos que apresentaram nomes para disputar 
as eleições em Goiânia, até agora, somente o liderado 
pelo PT, descarta aliança com o governador de Goiás.   
Aliados de Rogério Cruz (Republicanos), Vanderlan 
Cardoso (PSD), Gustavo Gayer (PL), Gustavo Mendanha 
(a caminho do MDB) e Bruno Peixoto (UB) compõem 
apoiadores irrestritos do governador e os que não 
refutam receber o apoio Caiadista. 
É um cenário inegável da influência que Caiado construiu, 
capaz de fazer a diferença no cenário eleitoral em 2024.   

Movimento “volta, Ana” está em 
ebulição na militância emedebista 
Mesmo com a negativa sobre disputar a eleição para a 
Prefeitura de Goiânia, Ana Paula Craveiro (MDB) deve ser 
provocada, pela militância, a rever seu posicionamento. 
É um movimento que nasceu dentro do MDB Mulher 
e está ganhando apoiadores entre correligionários e 
simpatizantes do Irismo, corrente que Ana Paula é a 
legítima representante. 
Na próxima semana, provavelmente, ela deve ser 
abordada para falar do assunto, devido grande influência 
de seu nome na eleição municipal.   

O 7 de Setembro 
vazio foi vitória da 
narrativa de Lula    

Delação   
Ex-ajudante de ordens, tenen-
te-coronel Mauro Cid, deve 
mesmo fazer uma delação 
premiada, principalmente, em 
relação ao caso da venda e re-
compra de joias árabes.     

Então, por quê?   
No depoimento à Polícia Fede-
ral, a defesa de Mauro Cid in-
formou que ele havia assumi-
do todas as ações relativas às 
negociações das joias (dadas 
de presente ao governo bra-
sileiro). Então, para quê uma 
delação?   

Será?   
Após vários meses de especu-
lação sobre uma possível pri-
são do Jair Bolsonaro (PL), seus 
apoiadores sempre defende-
ram a tese que a detenção do 
ex-presidente, beneficiaria sua 
imagem.   

Um pouco de razão   
De fato, para a base política do 
ex-presidente, que oscila entre 
23% e 25%, uma prisão, real-
mente, não afetaria sua ima-
gem e, poderia impulsionar a 
relação entre seus simpatizan-
tes.  

O problema é que…   
Mas, para os outros 25% de 
eleitores mais afinados com a 
direita ou são críticos de Lula e 
o PT, a prisão de Bolsonaro o 
joga no mesmo poço que con-
taminou o atual presidente.  

A fardo de cada um   
Da mesmo forma que o triplex 
e o sítio de Atibaia contami-
naram a imagem de Lula, as 
rachadinhas e o caso das joias 
impregnaram a figura de Bol-
sonaro de impressões negati-
vas. 

Sete de Setembro   
Para Bolsonaristas, uma vitória 
sobre o governo Lula. Para o 
Palácio do Planalto, uma vitória 
sobre o Bolsonarismo fanatiza-
do. Assim foi tratado o feriado 
de Sete de Setembro.  

Boa desculpa   
O boicote ao Sete de Setembro 
foi a justificativa encontrada 
pelo Bolsonarismo para não se 
arriscar a um fiasco de público, 
diante da grande presença de 
pessoas nas manifestações de 
anos anteriores. 

Digitalmente 
flopado
Mesmo em casa, com compu-
tador ou celular em mãos, a 
extrema-direita também não 
conseguiu mobilizar sua mili-
tância nas redes sociais para 
azedar o feriado da Indepen-
dência.   

Só em 2026   
É muito provável que, em 2024, 
o feriado da Independência 
não consiga atrair os conserva-
dores, que apoiam o ex-presi-
dente, para as ruas. Algo que 
só deve acontecer no ano elei-
toral.   

gercyley@gmail.com

 Cloves Reges

A advogada e empresária 
Ana Paula Rezende decidiu que 
não vai disputar a eleição para 
a prefeitura de Goiânia no ano 
que vem. A filha do ex-prefeito 
e ex-governador de Goiás, Iris 
Rezende Machado, vinha sen-
do celebrada como a principal 
aposta do MDB goiano para a 
disputa.

Com a decisão de Ana Pau-
la Rezende, o MDB de Daniel 
Vilela pode não ter uma can-
didatura própria para dispu-
tar a prefeitura da capital nas 
eleições de 2024, fato que não 
ocorre desde 2012, quando o 
partido apoiou a reeleição de 
Paula Garcia (PT), que assumiu 
a prefeitura depois da renún-
cia de Iris Rezende, em 2010. O 
partido contava com Ana Paula 
para retornar ao Paço, depois 
de vencer as eleições de 2020 

e não assumir a gestão em vir-
tude do falecimento do titular 
Maguito Vilela.

Sem Ana Paula, o MDB 
ainda aposta numa eventual 
liberação de Gustavo Menda-
nha (que já tem volta acertada 
para o partido) pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
disputar a eleição majoritária 
em Goiânia no ano que vem. 
O ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia estaria impedido de 
concorrer em virtude da veda-
ção legal imposta pelas juris-
prudências do TSE e STF, que 
proíbem um terceiro mandato 
consecutivo. Mendanha foi 
eleito e reeleito em Aparecida 
nas eleições de 2016 e 2020, 
respectivamente, e, em tese, 
não poderia concorrer para 
um eventual terceiro mandato 
em Goiânia. O MDB deve fazer 
uma consulta formal ao tribu-
nal sobre a questão.

Gustavo Mendanha: inelegibilidade em 2024

GOIÂNIA

Conselho de Ética
apura denúncias
contra 7 deputados

Agência Brasil

Órgão conhecido pela mo-
rosidade e resistência em punir 
deputados por corrupção, o 
Conselho de Ética da Câmara 
dos Deputados se reuniu para, 
entre outras coisas, debater e 
votar um pedido de cassação 
do mandato de um parlamen-
tar por um suposto pisão no 
pé de um colega. O pedido foi 
feito pelo PT após o deputado 
Miguel Ângelo Filho (PT-MG) 
afirmar que José Medeiros (PL-
-MT) lhe desferiu essa agressão 
durante uma discussão no ple-
nário.

Após um debate em que 
deputados de esquerda e de 
direta se manifestaram sobre 
a absoluta insignificância do 
caso —nem o suposto agredi-
do compareceu—, a represen-
tação foi arquivada pelo Con-
selho por 13 votos a 0, com o 
apoio inclusive do PT.

Antes dos debates sobre o 
pisão no pé e sobre a acusação 
genérica de assassinato contra 
indígenas, o conselho instau-
rou processos contra outros 
sete deputados por desaven-
ças, entre eles Ricardo Salles 
(PL-SP) e Tenente Coronel 
Zuco (Republicanos-RS), res-
pectivamente, relator e presi-
dente da CPI do MST.

No início de agosto, Zucco 
fez um discurso machista e gor-
dofóbica durante reunião da 
comissão. Ele disse que a depu-
tada Sâmia Bomfim (PSOL-SP) 
deveria “ficar mais calma” e 
perguntou se ela queria remé-
dio ou hambúrguer.

Os outros parlamentares 
que tiveram processos abertos 
são Marcon (PT-RS), Glauber 
Braga (PSOL-RJ), Abilio Bruni-
ni (PL-MT), André Fernandes 
(PL-CE) e Sâmia Bomfim (Psol-
-SP).

CÂMARA FEDERAL
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Goiás tem duas semanas para se preparar
Heytor Luis

O Goiás terá quase duas se-
manas de folga no calendário 
para se preparar para enfrentar 
três clubes que estão no G-4. 
A equipe goiana mantém uma 
boa sequência invicta no Cam-
peonato Brasileiro, com oito 
jogos sem perder e apenas três 
gols sofridos.

Os próximos jogos do Goiás 

serão contra Palmeiras, Fla-
mengo e Botafogo, respectiva-
mente. Dois jogos serão fora 
de casa, e um será na Serrinha, 
casa do time esmeraldino. No 
primeiro turno, o Goiás conse-
guiu vencer apenas um jogo, 
contra o Botafogo em casa.

O verdão não poderá contar 
com o titular do zagueiro, Lu-
cas Halter, que foi convocado 
para a seleção pré-olímpica e 

também foi suspenso no jogo 
contra o Internacional devido a 
uma expulsão.

A partida está marcada para 
as 21h30 da próxima sexta-fei-
ra, 15, no Estádio do Allianz 
Parque, em São Paulo. Os goia-
nos conseguiram vencer lá 
apenas uma vez em 2015, por 
1x0. O Goiás precisa da vitória 
para se distanciar ainda mais 
da zona de rebaixamento.

Vila Nova encosta no G-4;
Atlético quer manter sequência

ESPORTE

Beto Silva 
Matheus David

Com um jogo vigoroso no 
começo do primeiro tempo, 
ontem à noite, o Vila Nova ven-
ceu o Ituano no estádio Novelli 
Júnior, em Itu, pela 27ª rodada 
da Série B.

O Tigrão fez - de cara - 2 a 
0 e manteve o placar durante 
o primeiro tempo - o time da 
casa até tentava, mas a barreira 
do Tigrão estava  eficiente. Igor 
Henrique e Caio Dantas marca-
ram ainda nos dez minutos ini-
ciais da partida e foram os he-
róis do Vila. Quirino - por sua 
vez - marcou na segunda etapa 
para o time paulista, mas nem 
mesmo a pressão foi suficiente 
para impedir a vitória - diga-se, 
entalada na garganta da torcida 
colorada.

O Vila chegou com dois úl-
timos resultados desfavoráveis. 
E um empate ou derrota sig-
nificaria o fim do sonho de ao 
menos visitar a série A, uma 
vez que a competição entrou 
na reta final.

Em campo, o Vila mostrou 

personalidade e um futebol 
diferente do que tem apresen-
tado nas duas últimas semanas.

Com 45 pontos, o time do 
setor Universitário-Vila Nova 
empata com o Novorizontino 
e passa a lutar pela última vaga 
do G-4. Está atrás deste por 
conta de uma vitória a menos. 
Já o Ituano segue em 13°.

Atlético
O Atlético Goianiense vive 

sua melhor fase no Campeona-
to Brasileiro da Série B. O clu-

be vem em uma sequência de 
cinco jogos consecutivos sem 
perder. O destaque do dragão 
vem sendo a defesa, já que em 
quatro dessas últimas partidas, 
o time não levou gol. O próxi-
mo confronto do time goiano é 
contra a equipe do Juventude, 
que está em sexto lugar na ta-
bela de classificação.

Devido aos bons resultados 
das últimas partidas, a equipe 
goiana está na nona colocação. 
Desde que o Atlético saiu do 
G4, na oitava rodada, essa é a 

melhor posição que o time con-
quistou na tabela. Em entrevis-
ta coletiva, o volante Matheus 
Sales, exaltou a importância do 
próximo jogo do clube goiano 
contra a equipe do Juventude.

“A partir de agora, a gente 
só tem confronto importante. 
Acho que são os jogos mais im-
portantes do ano. E domingo 
é um jogo que a gente precisa 
vencer, jogando em casa, com 
o apoio da nossa torcida, pra 
gente dar um salto maior em 
busca do nosso objetivo, que 

tá cada vez mais próximo”, diz o 
volante.

“A gente pensa muito em 
fazer o nosso trabalho, a gente 
sabe da responsabilidade que 
temos aqui dentro, sabemos 
que precisamos fazer o nosso 
melhor nesses últimos jogos, 
entrar ali no G4 e não sair mais”, 
exalta o jogador. O jogo contra 
o Juventude vai ser no domin-
go, 10, no Antônio Accioly, pela 
27ª rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série B.

Equipe colorada mostrou 
futebol diferente e 
letalidade no ataque. 
Já pelo lado atleticano 
palavra de ordem é só 
uma: vencer

Vila se deu melhor: partida foi marcada por primeiro tempo com 
possibilidades para os dois lados

Matheus Sales, volante: daqui pra frente,
time só terá confronto importante

INGRYD OLIVEIRA/ ACGROBERTO CORRÊA/ VILA NOVA F.C

Esmeraldino medirá forças com equipes que estão no G-4 do Brasileirão

A falta que Felipão ‘já’ faz
para o esporte goiano

Beto Silva

O basquete goiano nunca 
foi o mesmo depois de Felipão. 
Depois, isto sim, que ele entrou 
em quadra e rodopiava com 
a bola em busca da cesta nos 
anos 70.

Armando Felipe Simões de 
Carvalho - o Felipão -, carioca, 
morreu na última quinta-feira, 
7, deixando um buraco no es-
porte goiano. Ele foi enterrado 
ontem, no cemitério Santana. 

O atleta-professor era con-
siderado um dos melhores jo-
gadores de Goiás (e do Brasil). 
Com os goianos, foi campeão 
brasileiro e participou de tor-

neios internacionais.
Doente com o mal de 

Parkinson, ele estava com 76 
anos quando morreu.

Escolas
Em sua carreira, dividiu o 

basquete em esporte profissio-
nal e atividade escolar. Jogou 
pelo Vasco e seleção brasileira. 
Depois atuou no Clube Jaó e 
Joquei. E ainda Vila Nova, que 
teve um time lendário influen-
ciado pela chegada dele.

Felipão foi professor de 
basquete nas escolas de Goiás 
e nos anos 80 formou inúme-
ras gerações de atletas juvenis 
masculinos e femininos. Felipão foi jogador dos principais times de basquete de Goiás

ROSIRON RODRIGUES/ GOIÁS EC
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EXCLUSIVO

‘Tenho relação forte com Goiás’

Marcus Vinícius Beck

A 
afinação que Al-
mir Sater utiliza, 
se você nunca 
percebeu, se 
chama Rio Abai-

xo. Torna a viola sedutora. Ou 
mística, se preferir. Um som 
misterioso sai dela a cada vez 
que suas cordas são tocadas. 
Mas Almir Sater, uma das maio-
res autoridades no assunto, usa 
também a Cebolão e a em dó 
maior, com a qual chegou a gra-
var. “Não sei nem se tem nome. 
Fui fuçando na viola. A viola é 
um instrumento muito pessoal”, 
diz o músico, durante entrevista 
exclusiva ao Diário da Manhã, 
realizada antes de se apresentar 
neste sábado, 9, em Britânia.

Almir faz show na 28ª edição 
da Festa do Peão de Britânia, 
evento que declara desejo em 
redefinir a forma como as tradi-
ções rurais goianas se unem às 
expressões culturais modernas, 
proporcionando experiência 
inclusiva. Ele sobe ao palco a 
partir das 23h. A festa acontece 
desde o dia 6 e termina sába-
do, com entrada solidária: 1 kg 
de alimento não perecível. Já 
passaram pelo palco o cantor 
Marcus Biancardini e o violeiro 
Almir Pessoa.

Nascido em Campo Grande 
(MS) em novembro de 1956, Al-
mir Sater se destaca em sua tra-
jetória artística por ser um dos 
responsáveis pela valorização 
da viola, base da música caipi-
ra. Suas composições refletem o 
popular e o erudito de maneira 
ímpar, como poucas vezes se 
ouviu na música brasileira. É 
um som refinado, bonito, folke-
ado. Lembra a alma expressiva 
Bob Dylan e Joan Baez - maiores 
expoentes do estilo nos Estados 
Unidos.

Na entrevista que se segue, 
Almir Eduardo Melke Sater fala 
ao repórter sobre mistérios em 
torno da viola, revela segredos 
do instrumento, detalha como 
foi processo criativo do belo 
disco “Do Amanhã Nada Sei” 
e confessa amor a Goiás, onde 
também se apresenta neste mês 
(dia 24) no Canto da Primave-
ra, em Pirenópolis. Almir ainda 
toca em novembro próximo no 
Teatro Rio Vermelho, na Capital 
goiana. Veja os melhores mo-
mentos do bate-papo:

Diário da Manhã - A 
viola carrega universo de 
mistérios. Encontram-se 
formas de afiná-la diferentes 
até entre regiões do Brasil. 
Quais são as afinações que 
você utiliza?

Almir Sater - A viola é um 
instrumento misterioso, místi-
co. Cada região tem preferência 

por uma determinada afinação. 
Cada violeiro tem sua prefe-
rência por usar uma afinação 
específica. E existem várias afi-
nações. Eu gosto de trabalhar no 
Rio Abaixo, no Cebolão, na afi-
nação de dó maior, com a qual 
gravei algumas coisas. Não sei 
nem se tem nome. Fui fuçando 
na viola. A viola é um instru-
mento muito pessoal. Cada vio-
leiro tem sua preferência, seu 
toque e sua colaboração para a 
grandeza do instrumento.

DM - Quais são as 
artimanhas de afinação 
para criar uma viola ágil, 
com som sedutor, do 
cramulhão - tal como o 
público brasileiro assistiu 
no remake da novela 
“Plantanal”?

Almir - Sobre as artimanhas 
das afinações, é como eu te fa-
lei na pergunta anterior: cada 
músico tem seu toque, sua pre-
ferência. Na música caipira/ 
sertanejo tradicional, o pessoal 
gosta muito de usar o Cebolão. 
Na região do norte de Minas, 
terra de grandes violeiros, o 
pessoal opta por Rio Abaixo. 
Essas duas afinações são as 
mais comuns de encontrar.

DM - Sua musicalidade 
guarda elementos do folk, 
como se ouve o disco “Do 
Amanhã Nada Sei”, e soa 
a nossos ouvidos como 
voz capaz de mediar a 
reconciliação num país ainda 
hoje polarizado. Onde você 
busca referências para criar 
uma obra tão refinada?

Almir - Realmente, minha 
música traz elementos do folk. 
Quando falo folk, falo em mú-
sicas que vêm do interior dos 
países, músicas que vêm das 
expressões mais simples da cul-
tura de cada povo. Gosto muito 
do folk inglês. E de música bra-
sileira também. Nosso país é um 
continente. Cada região tem um 
sotaque. E folk vem de folclore. 
Já a expressão folk eu acho que 
é o folclore com uma pitadinha 
de pop. Essa é a diferença.

DM - “Do Amanhã Nada 
Sei” nos fica a sensação de 
que você se pautou a vida 
inteira pela procura de um 
som seu, unindo a canção 
pantaneira com a música 
tocada nas cidades. Como 
a produção do norte-
americano Eric Silver te 
ajudou nessa empreitada?

Almir - É verdade. Esse dis-
co tem um som que foi sendo 
construído aos poucos, desde 
quando fui gravar o álbum nos 
Estados Unidos e conheci o Eric 
Silver. Ficamos amigos. Ele aca-
bou produzindo o disco “AR”, 
que fiz com Renato Teixeira. Ti-
vemos um bom resultado. E gos-
tamos desse clima, desse tipo de 
som, dessa soma de influência e 
dessa contribuição de excelen-
tes músicos. Resolvi continuar, 
em “Do Amanhã Nada Sei”, com 
essa mesma fórmula. Mudou 
alguns músicos, mas a fórmula 
segue parecida.

DM - A faixa primeira faixa 
do disco nos é familiar à 
medida que identificamos 
nela a referência a “Je Suis 
Desole”, canção gravada por 
Mark Knopfler. Por que você 

gosta tanto do astral dessa 
música?

Almir - Eu e Paulo Simões fi-
zemos uma versão da música do 
Mark Knopfler. Uma vez, fomos 
para a França e ouvimos muito 
essa música. Tem expressões 
em francês, né? Je Suis Desole. 
Como a ouvimos muito na via-
gem, ficou meio marcado na 
nossa memória. Resolvemos fa-
zer essa versão. Depois, ficamos 
sabendo que o pessoal não iria 
autorizar, que era complicado, 
etc. Pegamos, então, uma curva 
à direita e fizemos essa música. 
E o resultado foi legal, nos agra-
dou muito. Tanto que acabou 
dando nome ao disco.

DM - Suas composições 
retratam a vida no campo. 
A poesia dos cheiros 
que encontramos no 
sertão abastece os versos 
daquilo que você canta. 
Como a música consegue 
conscientizar as pessoas 
sobre a necessidade de 
cuidar do meio ambiente?

Almir - Nossas letras, nossas 
músicas, ela reflete o que a gente 
gosta. Reflete o nosso momento 
também. Eu sou um homem do 
campo. Sempre sonhei em viver 
no mato. A natureza faz bem pra 
mim. Geralmente, quando nós 
estamos trabalhando, optamos 
por ficar no meio dela. Meus 
parceiros do Pantanal. Vou lá 
pra Serra da Cantareira. A na-
tureza está sempre em volta da 
gente e reflete no nosso traba-
lho. É uma forma de conscien-
tização sobre a necessidade em 
cuidar do meio ambiente. Na 
verdade, nós dependemos dele. 
A natureza sempre nos ajudou, 
nos inspirou, trazendo um ar 
maravilhoso. Um silêncio. O 
som dos pássaros. Tudo isso 
contribui para que nós tenha-
mos condições de fazer uma 
boa música.

DM - Continuando nessa 
toada, Almir, qual é o seu 
poeta sertanejo favorito?

Almir - São vários poetas 
sertanejos. Têm os genuínos, 
tipo Lourival dos Santos, que 
eu conheci. Um homem bri-
lhante. Inteligente demais. Foi 
parceiro do Tião Carreiro. Exis-
tem ainda João Pacífico, Teddy 
Vieira, o grande Renato Teixei-
ra e Paulo Simões. São meus 
parceiros. Acho que são poetas 
sertanejos também de alta ca-
tegoria.

DM - O que o público de 
Britânia pode esperar do 
espetáculo que você irá 
fazer na cidade?

Almir - Pode esperar to-
tal dedicação. A gente sempre 
quer fazer o melhor show do 
mundo. Tô meio gripadão ago-
ra, como você pode sentir. Mas 
espero no dia já estar em boas 
condições. Gosto de tocar nes-
sas bandas do Araguaia. Um 
lugar que sempre me motivou. 
Tenho uma relação muito for-
te com Goiás. Sou casado com 
uma mulher goiana. Esse es-
tado sempre me trouxe coisas 
maravilhosas. Espero devolvê-
-las em forma de canção.

Um dos maiores 
símbolos da viola, 
Almir Sater revela, em 
entrevista ao Diário da 
Manhã, amor a Goiás. 
Músico detalha ainda 
segredos da sonoridade 
inconfundível que tira de 
seu instrumento

Cada violeiro 
tem sua 
preferência, 

seu toque e sua 
colaboração para 
a grandeza do 
instrumento”

Mestre da viola: Almir Sater construiu obra que transita entre o popular e erudito

DIVULGAÇÃO
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Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Vinho morre, sabia? É, 
amigos leitores, sinto muito em 
dizer, mas a única certeza na 
vida de um vinho é de que um 
dia ele vai morrer. Assim como 
na minha vida, ou na sua, quer 
coisa mais humana? A única 
certeza da vida, é a morte!

Não existe certo ou errado, 
nem razão e respostas. Na 
vida, apenas uma coisa é 
certa, além da morte. Não 
importa o quanto você tente, 
não importa se são boas suas 
intenções, você comete erros. 
Você irá machucar pessoas. 
E se machucar. Há apenas 
uma coisa que pode ser dita, 
esquecer e perdoar. É um 
bom conselho, mas não muito 
prático. Quando alguém nos 
machuca, queremos machucá-
los de volta. Quando alguém 
erra conosco, queremos 
estar certos. Sem perdão, 
antigos placares nunca 
empatam, velhas feridas 
nunca fecham. E o máximo 
que podemos esperar é que 
um dia tenhamos a sorte de 
esquecer. Assim como a vida, 
a composição de um vinho 
é muito complexa – tem a 
ver com as uvas, o corpo, os 
taninos e tudo o mais. O fato é 
que cada vinho é único, e cada 
vinho tem seu tempo, a sua 
validade. Se algum dia alguém 
perguntar sobre uma certeza, 
direi que a morte está certa!

De tantos e muitos, no final 
restará apenas você e ela...
tudo aquilo que amava ficará, 
restará as sementes do que lhe 
foram plantado nos corações e 
brotarão as emoções de uma 
bela colheita ou não. Então, 
vamos imaginar a linha de vida 
de um vinho. Tudo começa 
quando acaba a fermentação, 
e o vinho se torna, de fato, um 

vinho. É inevitável que o vinho 
e o ar se encontrem nesse 
momento, ou seja, começa 
a oxidação. Claro que é uma 
oxidação mínima, pois os barris 
de carvalho, os tanques de 
inox, a garrafa, foram todos 
feitos para evitar ao mínimo 
que o processo aconteça.

Acontece pouco, mas 
acontece. Nessa fase, a 
oxidação é desejável – ela 
revela os sabores, deixa-os 
mais profundos, amacia a 
potência, deixa o vinho mais 
fácil e mais gostoso de beber. 
O vinho começa a evoluir, 
e isso é muito bom. Porém, 
uma hora, ele chega ao 
auge. E sabe o que espera 
qualquer um depois de seu 
auge? A decadência! Quando 
atinge o seu ponto alto, o 
vinho começa perder suas 
propriedades, os sabores vão 
ficando passados (como o de 
uma fruta que amadureceu 
demais), a acidez se perde, 
fica “chocho”. Tintos muito 
descoloridos e brancos muito 
escuros podem ser indícios 
de decrepitude. Isso até o 
fim: o vinho vira vinagre. 
Como é a vida! Viramos pó. 
Ilusão e realidade, há uma 
distância a ser percorrida por 
nossa percepção ao enxergar 
a morte distante e a vida 
próxima, quando diminuímos 
essa distância, diminuímos a 
ilusão da certeza na vida e a 
incerteza na morte, realizando 
isso viveremos plenamente. 

Talvez a morte tenha 
mais segredos para nos 
revelar que a vida, é o único 
consolo que sinto ao pensar 
na inevitabilidade da minha 
morte é o mesmo que se 
sente quando o barco está em 
perigo: encontramo-nos todos 

na mesma situação. A morte 
nos ensina a transitoriedade de 
todas as coisas. A convivência 
mais próxima com a natureza 
e a consequente observação 
do ciclo vital de todos os seres 
vivos permite-nos sentir-se 
parte desse conjunto, e aí a 
morte é aceita, por sua vez, 
como parte da existência. 
A vida flui como um rio 
deslizando em verdejantes 
planícies. As pessoas que 
desejam redescobrir o sentido 
da vida devem vivê-la na 
melhor de suas qualidades.

A morte não ilumina, não 
inspira, não aflige nem acalma, 
apenas amplia o vazio que 
cada um traz dentro de si. 
De nada adianta cercar um 
coração vazio ou economizar 
alma. Tolice é viver a vida 
assim, sem aventura e feliz de 
quem atravessa a vida inteira 
tendo mil razões para viver 
numa viagem louca e termina 
a outra viagem além do céu 
com o desconhecido. Viva a 
vida no caminho, porque a 
jornada é mais importante que 
a chegada. Eu acredito que 
o sentido da vida seja trazer 
sentido a outras vidas! Um 
vinho “morto” não terá mais 
nada a oferecer com o tempo.

Por isso, há quem diga que é 
melhor abrir um vinho um dia 
antes do seu apogeu do que 
um dia depois. Mas, quando 
é esse apogeu? Ninguém 
realmente sabe. Não há tempo 
para viver em vão. Assim como 
o vinho, a vida é de quem se 
permite viver e não morrer no 
vazio. Viva pelo prazer, porque 
a morte, o céu ou o inferno, 
nos espera!

Assim como o vinho,
a nossa certeza é a morte

Vinho dos Mortos, tradição portuguesa: garrafas são enterradas por seis meses

Kuka Bar celebra 
aniversário no Cererê 
neste domingo

Kellyson Gonçalves 
Especial para DM

Uma série de shows que 
acontecerá neste domingo, 10, 
no Martim Cererê, marcará os 
23 anos do Vai Toma no Kuka 
Bar. A festa já tradicional na 
comunidade rocker de Goiânia 
costuma reunir bandas conhe-
cidas do cenário underground e 
muita sociabilidade e encontros 
legais dentre adeptos do bom e 
velho rock and roll.

O niver é ponto de encontro 
de jovens, quarentões, cinquen-
tões, sessentões, setentões, re-
beldes, poetas, músicos, irresig-
nados, transados, barulhentos 
e outsiders que gostam de riffs, 
distorções, uivos e gritos. Ou-
tras atrações, como barracas e 
motos estradeiras, dominam o 
cenário que integra a celebra-
ção da vida do motociclista e 
empresário Kuka, cuja missão é 
unir pessoas afins e ricochetear 
boa música aos ventos do Cer-
rado.

Kuka bar é considerado o re-
duto mais lonjevo do rock regio-
nal. A Capital já teve antológicas 
casas, como Honky Tonky, Ma-
qna Rock, Garage Café, Territó-
rio Brasileiro, etc. Kuka é uma 
remanescente desta era, cuja 
glória é jamais se render aos 
modismos.

A festa começa a partir das 
14h. DJ Rodrigo Lagoa colocará 
a batida rock para juntar tribos.

Em seguida, começarão os 
shows, com as bandas Exame 
de Fezes, Corcel 76, Black Lines 
e Crazy Legs que unem em suas 
linguagens praticamente todo 
o cromatismo do rock - do pós-
-punk ao metal, do grindcore ao 
rock mais puro e honesto.

Uma das mais antigas da 
lista, a Exame de Fezes (EXDF) 
tem um currículo que une baru-
lho, experimentalismo e estra-
da. O grupo já se apresentou na 
Galeria do Rock e Funarte, em 
São Paulo, e Festival Universo 
Paralello, onde se apresentaram 
no mesmo palco de Mutantes e 
Caetano.

O EXDF é adepto do grindco-
re com linguagem escatológica 
e uma gritaria “vociferal”. Tudo 
sem ensaio ou outros estresses, 
como afinar instrumentos e so-
nhar com estrelato.

A banda faz ainda críticas 
bem-humoradas aos conceitos 
pré-estabelecidos e “verdadei-
ros” da política, música e cul-
tura, segundo o guitarrista Mar-
celo Sacolão, pioneiro do punk 
goiano e integrante da primeira 
formação da Exame.

Exame de Fezes: grupo faz crítica bem-humorada
a conceitos pré-estabelecidos da sociedade

ROCK GOIANO

Bar é um dos mais longevos do cenário rock do 
Centro-Oeste. Bandas comemoram atitude e coragem

ACERVO DA BANDA

Blowdrivers mescla rock
clássico com pitadas de grunge
Redação

A banda goiana Blowdrivers 
disponibiliza no streaming, via 
Monstro Discos, seu novo EP. 
“Waste of Time” traz três músi-
cas e marca o encerramento de 
uma formação da banda, com a 
saída do baterista Wendel Will, 
que esteve no grupo de 2019 até 
2023.

Com sete anos de história, a 
Blowdrivers vem se destacando 
na cena autoral de Goiânia com 
um som que mescla o rock clás-
sico dos anos 70 com o funk rock 
dos 90 e pitadas de grunge e pós 
punk. A banda lançou seu disco 
de estreia (“You Gonna Enjoy 
the Feeling”) em 2018 e um EP 
(“Cooking Something New”) em 
2020. Depois, apresentou ainda 
o single “Looks Like Me” (em 
2021) e que trouxe clipe estrela-
do por Marcos Jeeves, o Keanu 

Reeves brasileiro.
Agora o quarteto apresenta 

essas três novas músicas. “Pan-
dora’s Box”, a faixa que abre o EP, 
é a mais melódica e foi inspira-
da nos conflitos internos que a 
grande maioria das pessoas ti-
veram durante a pandemia.

A segunda faixa, “Sexy and 
Acid”, trata de como a banda 
vinha lidando com sua própria 
trajetória e como quer lidar com 
o futuro. Tem riffs enérgicos e 
uma pegada caótica, com a al-
teração de dinâmicas que já é 
marca da banda.

Já “Who Pays the Show?”, que 
fecha esse EP, é a música mais 
pesada produzida pela banda. 
Rápida e com influencias do 
punk, a faixa conta a história 
de quatro ladrões de banco que 
acordam de um sonho e desco-
brem que na verdade são uma 
banda de rock.Coluna Prazeres à Mesa sai excepcionalmente neste fim de semana
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Minha avó dizia:
Não vá onde não te 

convidam Não opine sobre 
o que você não sabe. Não 

interfira no que que não é da 
sua conta. Não ligue depois 

das 22 horas. Não visite 
ninguém na hora do almoço

CBF quer monitorar 
o comportamento de 

jogadores em seus clubes e 
na vida pessoal.

Excelente trabalho da Sportv 
nas transmissões do US 

Open.

20% das pessoas
cairam em golpe
com Pix em 2023

“Eu quero é bons papeis”, 

diz Marina Ruy Barbosa 
sobre aspirações em carreira 

internacional.. 

Aparecida de Goiânia não 
se livra dos carros com 

músicas
altas pela madrugada.

SBT suspende programa
“The Noite”

com Danilo Gentili

Prefeitura  de Goiânia 
anuncia convocação 
de 400 aprovados em 

concurso da educação.

Caiado sobre pacto de 
desmatamento ilegal zero: 

“Europeu não
vai impor data

para nós”

Música boa: 
“Casuarina” com
Martinho da Vila

O Goiás vai enfrentar o 
Palmeiras no dia 20 de 

setembro às 21h30 em São 
Paulo 

Diretoria do Atlético 
Goianiense acredita na 

classificação para a Série 
A e pensa ampliar o 

Antonio Accioly.

Música boa:
Dança da Solidão

com Paulinho da Viola

Marconi Perillo quer o 
PSDB com candidatos 

em todos municípios na 
eleição de 2024

TV Tudo
Futebol raiz
Neste sábado, 15h, tem 
Juventus e XV de Piracicaba 
pela Copa Paulista, com 
transmissão da TV Cultura.
Jogo na rua Javari, sempre 
uma festa, com direito a 
cannoli.

Tudo em estudos
A princípio, o canal 21, ainda 
em fase de ajustes para 
definir seu lançamento, será 
essencialmente esportivo. Nas 
24 horas. Esta, pelo menos, é 
a ideia.
Se não for possível fechar 
tudo, aí sim, nas madrugadas 
poderá entrar TV tapete ou TV 
anel da vida.

Nada mais justo
Ao informar o início de 
gravações da novela “Beleza 
Fatal”, a HBO Max destaca nos 
crédito “supervisão geral de 
Silvio de Abreu”.
Crédito a quem merece. Foi 
ele quem deu o start em 
todos os trabalhos e teve 
uma importante colaboração 
ao projeto, antes de deixar a 
companhia.

Apaga a luz
De agora em diante, ao vivo, 
na TV Jovem Pan, só das 6h, 
com o “Jornal da Manhã”, até 
as 22h.
No meio disso, só gravações. 
Nem adianta acontecer nada 
importante.

Digital
Anne Lottermann, livre do seu 
compromisso com a Band, 
encontrou no digital um novo 
caminho para o lançamento 
do seu programa.
Trata-se do “D’Anne-se”, 
semanal, voltado para o 
público feminino. O cenário 
é um bar, o “Boteco do 
Toninho”, ambiente visto 
como masculino, mas onde 
as mulheres se encontram e 
falam de tudo. A estreia do 
primeiro, para se ter uma 
ideia, no dia 14, 20h, contará 
com a presença de uma 
fisioterapeuta pélvica. 

Também no rádio
Bola cantada por aqui: João 

Guilherme, que também é 
da Paramount+, acertou 
mesmo sua volta ao rádio, via 
Manchete – Rio.
Estreia narrando Flamengo e 
São Paulo, primeiro jogo da 
final da Copa do Brasil, no 
outro domingo.

Opinião interna
Alguns funcionários da Globo, 
no caso aqueles com mais 
tempo de casa, têm visto 
semelhanças importantes 
no trabalho atual do diretor 
geral Amauri Soares com o 
que o Boni fez no passado. 
Guardadas, evidentemente, 
as questões de tempo.
A ideia de uma TV que 
converse mais com o grande 
público é um dos objetivos a 
ser alcançado. Ou principal.

Dizem também
Não existe uma posição oficial 
a respeito, mas os rumores 
dentro da Globo dão conta 
que o cancelamento de uma 
novela da Lícia Manzo, “O 
País de Alice”, antes cotada 
para substituir “Elas por Elas” 
na faixa das 18h, se deu muito 
por causa desse novo jeito de 
trabalhar.
A ordem, agora, é tentar 
atender o que o público 
espera.

Sacode
Algumas TVs, de uns tempos 
para cá, passaram a transferir 
para o departamento 
comercial a responsabilidade 
de colocar ou não 
determinado programa em 
produção.
Evidente que o pessoal de 
vendas preciso ser ouvido, 
mas ao lado de outros 
setores e com o auxílio de 
pesquisas. É bem por isso 
que muita coisa não sai do 
lugar.

70 anos
Renata Alves, do ”Hoje em 
Dia”, mas alguém que se 
notabilizou também por 
muitas e as mais diferentes 
reportagens, será a focalizada 
do “Record – 70 Anos”, 
amanhã, no “Domingo 
Espetacular”.

Produção de remakes 
não pode ser um 
recurso corriqueiro
Não há nenhum exagero, mas 
apenas cuidado, quando aqui se 
coloca que a produção de remakes 
não pode ser vulgarizada.
Ou tornar-se um hábito rotineiro. 
Como para quase tudo, existem 
casos e casos. Cabe o bom senso. 
Por exemplo, “A Escrava Isaura”. 
Fora teatro e cinema, na televisão 
foram duas vezes e ambas com 
enorme aceitação, inclusive no 
mercado internacional.
A mesma coisa “Pantanal”. Teve 
a da Manchete e, há pouco, a 
da Globo, também com grande 
sucesso. De tempos em tempos, 

excepcionalmente, isto sempre 
aconteceu e de forma bem 
responsável, nunca porque o 
cobertor estava curto.
Daí a se tornar um expediente 
costumeiro vai uma diferença 
bem grande, até porque o 
telespectador, hoje, se assim 
desejar, tem acesso a praticamente 
tudo que foi produzido em 
qualquer hora e lugar.
Hoje, a cada anúncio de um 
remake, passa a sensação de 
problema, a de que não foi 
possível encontrar nada novo para 
o lugar.

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO

VANESSA PEREZ, linda, sensual, modelo e atriz, Musa do 
Brasil em 2017 
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A sorte também sorri para 
você e vale a pena fazer 
uma fezinha. Seu charme 

estará nas alturas, sinal de que vai fazer 
o maior sucesso na conquista. Apimente 
o romance. 

Vale a pena reservar um 
tempo para dar uma atenção 
especial ao seu cantinho e 

deixar tudo mais aconchegante, pois 
é aí que vai repor suas energias. Pode 
esperar momentos fofos. 

Tudo indica que vai se divertir 
com amigos. Vale dar um 
rolê por aí e respirar novos 

ares. E com seu jeito animado, tanto 
o romance quanto a conquista serão 
beneficiados por você. 

Mantenha o foco e não 
se distraia pelo caminho. 
Embora você esteja mais 

apegado às suas coisas precisa ter 
cuidado para não exagerar. Talvez a 
paquera fique mais devagar. 

Aproveite toda essa 
disposição para assumir a 
liderança em um projeto 

ou ir atrás de uma promoção. Se está 
na pista, vai sobrar energia para sair e 
conhecer novos contatinhos. 

Clima de mistério marca 
paquera, mas as coisas 
podem ficar meio arrastadas. 

Já no romance, talvez tenha dificuldade 
para revelar verdadeiras emoções por 
causa da insegurança.

Seu lado sonhador e altruísta 
dará as cartas, o que pode 
melhorar a convivência com 

os colegas. O astral é perfeito para 
cultivar novos amigos e até pedir ajuda 
à turma. 

Vale desenvolver melhor suas 
habilidades sociais, seja para 
impressionar no trabalho ou 

para conquistar novos contatinhos. Faça 
ajustes e converse sobre o que espera 
no amor. 

O semana começa com 
pique total e você pode 
aproveitar essa energia para 

fazer correções, ajustes e até fechar 
um bom negócio logo cedo. Sinais de 
entrosamento com quem ama. 

Aproveite essas boas 
energias para fazer ajustes 
nos seus planos profissionais 

e até batalhar por um novo emprego, 
se não anda contente com o atual, use 
e abuse da sensualidade. 

Demonstrar sua disposição 
para atuar em equipe pode 
abrir novas oportunidades 

no trabalho. Faça sua parte para manter 
o ambiente mais harmonioso com os 
colegas. 

Se anda de olho em 
alguém, pode achar que 
o lance anda meio parado 

demais pro seu gosto. 
Até o romance fica meio morno com o 
mozão, mas tenha paciência. 

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Cardi B lança clipe 
colorido e animado

A rapper Cardi B, ganhadora 
do prêmio Grammy e vence-
dora de alguns certificados de 
diamante, volta com o single 
“Bongos”, um feat com Megan 
Thee Stallion. “Bongos” foi 
lançado pela Atlantic Records, 
com distribuição nacional War-
ner Music Brasil, e chega acom-
panhado por um clipe colorido 
e animado, dirigido por Tanu 
Muino. O audiovisual se passa 
no oásis ensolarado com varie-
dade de dançarinos cercando a 
dupla icônica.

A nova faixa da artista vem 
logo após a divulgação da im-
pressionante capa da Vogue 
México e América Latina com 
Cardi B para a edição de setem-
bro. A sessão de tirar o fôlego 
foi acompanhada por uma en-
trevista íntima e profunda. Tan-
to o single quanto a capa vêm 
na sequência de uma enorme 
série de colaborações e feats 
com alguns nomes do rap.

Considerada uma das prin-
cipais vozes do rap em todos 
os tempos, Cardi B figura na 
lista de rapper mais certificada 
de todos os tempos pela RIAA, 
como a artista mulher com 
mais certificações diamante 
e a única rapper mulher com 
bilhões de streams no Spotify. 
(Redação)

Péricles anuncia 
novo disco

O cantor Péricles anuncia 
novo disco para o próximo dia 
5 de outubro. Chamado de “Ca-
lendário”, o trabalho já teve três 
singles lançados pelo artista. 
O último deles foi “Na Minha 
Pele”, em que expressa a angús-
tia de desejar que alguém com-
preenda o peso de um amor 
não correspondido. Já está no 
streaming.

Foram escolhidas 7 canções 
inéditas e uma regravação da 
eterna Rita Lee. No decorrer 
dos próximos meses, as 8 fai-
xas do álbum serão divulgadas 
toda semana.  A tracklist mes-
cla músicas que fazem parte 
do DNA do artista, com outras 
com uma concepção mais atu-
al como “Daquele Jeitão” que 
mistura, de forma muito inte-
ressante, o pagode e o trap.

Completam repertório “Ain-
da Me Iludo”, “Suspeitei do 
Cara” – essas últimas duas já 
lançadas –, “Na Minha Pele”, 
“Fiquei no Quase”, “Essa Não”, 
que tem entre os compositores 
o nome de Thiaguinho, e “Des-
culpe o Auê”, uma homenagem 
a Rita. (Redação)

DIVERSÃO & ARTE

Homenagear o Brasil com ‘Garota de Ipanema’ ou outro lugar-comum
seria escolha fácil. Artista volta ao The Town neste domingo, 10

Dora Guerra
Agência Estado

O primeiro show de Bruno 
Mars no The Town no domin-
go, 3, foi repleto de momentos 
especiais para os brasileiros: 
das eufóricas coreografias à 
confiança com que o artista se 
chamou de “Bruninho”, houve 
muitos trechos que os fãs se 
orgulharam de assistir. Mas um 
destaque provou a dedicação 
da banda ao País - quando o 
tecladista de Mars, John Fossitt, 
tocou “Evidências”.

Homenagear o Brasil com 
“Garota de Ipanema” ou outro 
lugar-comum seria uma esco-
lha fácil, mas a especificidade 
da canção sertaneja surpreen-
deu o público. Como o maior 
sucesso dos karaokês chegou 
até a banda de Bruno Mars?

Para muitos, poderia ser a 
influência de Mateus Asato, 
guitarrista brasileiro que tocava 

com Bruninho em suas turnês, 
mas que se ausentou da banda 
para projetos solo. Asato che-
gou a brincar com o aconteci-
mento, dizendo que “foi fruto 
de um churrasco na casa de 
Naldo Benny”.

Mas em entrevista rápida à 
reportagem, enquanto passava 
o som para um show no Chile, 
Fossitt negou que a sugestão 
fosse relacionada ao ex-guitar-
rista de Mars. Segundo John, 
a ideia foi dele próprio, com a 
ajudinha de outro amigo bra-
sileiro que mora nos EUA. “Eu 
queria fazer algo especial para 
o meu solo”, diz. “Então pedi a 
um amigo para me sugerir al-
gumas músicas brasileiras fa-
mosas.”

Fossitt, que está na banda 
de Mars desde 2012, sabia que 
“Evidências” era conhecida, 
mas foi o som da música que o 
cativou - assim como fez com 
milhões de brasileiros. “Eu ouvi 

algumas músicas, mas assim 
que escutei a introdução de 
‘Evidências’, sabia que era essa. 
Então estudei por alguns dias e 
só esperava que o público can-
tasse quando eu tocasse”, reve-
la.

Ao acertar o hino brasilei-
ro não oficial, Fossitt colocou 
“Evidências” nos Trending 
Topics. A versão rendeu até re-
ação de Chitãozinho e Xororó, 
dupla que popularizou a músi-
ca de José Augusto e Paulo Sér-
gio Valle. “Nunca pensei que 
tudo isso aconteceria”, diz John.

Bruno Mars e sua banda, 
incluindo o tecladista, se apre-
sentarão novamente no The 
Town neste domingo, 10, como 
a principal atração do dia. O 
show terá transmissão pelo 
Globoplay e Multishow. E vai 
ter “Evidências” de novo? Fos-
sitt ainda não revela. Só quero 
ouvir dizer que sim.

Brasileiro levou hit sertanejo
ao setlist de Bruno Mars

Mars se apresenta em concerto realizado no Chile: aquecimento para festival

Olivia Rodrigo aposta em 
musicalidade pop-punk

Ricardo Vinícius

Jovem fenômeno, a cantora 
Olivia Rodrigo iniciou sua tra-
jetória pelo mundo pop com 
um roteiro clássico. Saiu da 
Disney, despertou atenção pú-
blica e virou estrela. Suas mú-
sicas, como é possível perceber 
no disco “Guts”, já disponível 
no streaming, a tornam uma 
voz promissora para a música. 
São vocalizados sentimentos 
desordenados e complexos.

Em “Guts”, o aguardado se-
gundo disco da californiana, 
Olivia continua se transmutan-
do cada vez mais alto. Se “Sour” 
representou uma estreia sólida 
e sem saltos, seu sucessor é 
uma sequência maior e melhor, 
mais confiante e envolvente em 
quase todos os sentidos. Os ris-
cos pessoais são maiores à me-
dida que Rodrigo aponta para 
as mudanças de vida que seu 
novo estrelato produziu, mas 
ela as iguala, empurrando suas 
composições para um território 
mais aventureiro e gratificante. 
Tudo isso numa sonoridade, 
digamos, pop-punk.

De fato, Rodrigo expande 

o desgosto central de “Sour” 
em músicas como “Logical” e 
“Love Is Embarrassing”, mas 
também aborda questões de 
fama (“Vampire”), constran-
gimentos sociais (“Ballad of a 
Homeschooled Girl”), padrões 
de beleza (“Pretty Isn’t Pretty”) 
e ansiedades pré-adultas (“Te-
enage Dream”), dentre outros 
temas. Trata-se de assuntos 
contemporâneos que aflingem 
jovens ao redor do planeta.

A temática das letras pos-
sui recorte de idade, porém 
não esquece do gênero. Isso 
porque não é fácil ser mulher 
num mundo como esse. É o 
que está na faixa “Lacy”, com 
harmonias sensíveis, numa le-
tra que fala sobre relação com 
outra mulher. Olivia se mostra 
incomodada com o fato de que, 
não importa o quanto esteja ou 
se sinta bonita, isso nunca será 
suficiente.

Tal como em “Sour”, Dan 
Nigro, principal colaborador 
de estúdio de Rodrigo, ajuda 
a apertar os botões certos en-
quanto sai do caminho de suas 
composições imponentes, en-
quanto a dupla pula amareli-

nha pelo pop-punk, new wave, 
indie-folk e baladas silenciosas 
sem soando construído ao aca-
so ou entorpecendo qualquer 
frase. Bom disco.

BRUNO MARS/ INSTAGRAM

Fenômeno: artista segue se 
transmutando na carreira

DAVIS BATES/ DIVULGAÇÃO

RODOLFO MAGALHÃES/ DIVULGAÇÃO

JORA FRANTZIS/ DIVULGAÇÃO
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FRED LE BLUE 
ASSIS

GIOVANI 
RIBEIRO ALVES

Em 2022 o Setor Maris-
ta em Goiânia bateu re-
cord com mais de 1,1 mil 
imóveis construídos. Mas 
quais as implicações desse 
super adensamento ver-
tical na região? A paisa-
gem do bairro residencial 
foi alterada, tendo o Pla-
no Diretor de 2007 como 
fiador, para beneficiar as 
grandes incorporadoras 
que viram o Parque Areão, 
como vantagem locacio-
nal para novos empre-
endimentos no bairro. A 
preservação ambiental 
do Areão, que tem muitas 
nascentes importantes, 
estava prevista no projeto 
de 1930 da capital plane-
jada. Tendo sido inaugu-
rado em 1938, o parque 
tem passado por cons-
tantes revitalizações da 
prefeitura de Goiânia. Iris 
Machado, por exemplo, 
criou a  Vila Ambiental, 
espaço cultural dedicado 
à conscientização socio-

ambiental na cidade. Ape-
sar da importância desse 
ambiente natural para 
o ecossistema urbano, a 
conta não fecha, pois que 
o excesso de prédios tende 
a anular o efeito esperado 
de conforto térmico posi-
tivo no microclima local. 
Para piorar, com o Plano 
Diretor de 2021, mais 13 
quadras foram liberadas 
para construção, o que 
faz, atualmente, do bairro, 
um dos campeões em po-
luição sonora e problemas 
de trânsito por causa de 
atividades de transporte 
de cargas da construção 
civil. A verticalização no 
Marista tem empreendido 
também uma chacina de 
memória espacial em um 
dos bairros históricos da 
cidade. Quarteirões intei-
ros foram e estão sendo 
descaracterizados total-
mente.

Mesmo as famílias que 
queriam permanecer fo-

A escritora, poetisa, con-
tista e cronista, Augusta 
Faro nasceu em Goiânia, no 
dia 04 de novembro de 1948, 
descendente de tradicionais 
famílias da Cidade de Goiás, 
é filha de Augusto da Paixão 
Fleury Curado e Ivany Cra-
veiro Fleury Curado, her-
dando dos seus ancestrais a 
vocação literária. É forma-
da em Pedagogia pela UFG 
e possui mestrado em Lin-
guística, também, pela UFG, 
tem uma vasta experiência 
na área da educação, onde 
por muitos anos atuou como 
Professora e Pedagoga.  Au-
gusta Faro se destaca no 
meio literário por ser pio-
neira na literatura infantil 

no Estado Goiás, com o livro 
O Azul é do céu? (1990).

É autora de diversos li-
vros, tais como: “Mora Em 
Mim Uma Canção Menina”, 
que inclusive, foi o seu pri-
meiro livro de poesia, pu-
blicado em 1982; Lua pelo 
corpo (1984); Estado de gra-
ça (1988); O dia tem cara de 
folia ( 1991); a Dor dividida - 
um caso de AIDS ( 1995) Por 
quem chora Potira ( 1996); 
Era uma vez...( 2000) ; Era 
outra vez ( 2002); em 1998, 
presenteou o público leitor 
com o seu livro de contos 
“A Friagem”, que recebeu 
diversos prêmios e o  reco-
nhecimento da crítica na-
cional, sendo, também, ado-

ram compelidas a vender 
as suas casas, com receio 
de ficarem ombreadas por 
prédios de todos os lados 
da quadra, num cenário 
muito mais perverso do 
que o descrito por Ítalo 
Calvino no livro “Especu-
lação Imobiliário”. Talvez 
se a prefeitura tivesse tom-
bado a indevassabilidade 
do horizonte das zonas 
envoltórias dos parques, 
pelo menos, evitaria-se 
que um paredão de pré-
dios monopolizasse a vista 
e o ar desses equipamen-

tos públicos de verde ur-
banizado, como se fosse 
orla marítima. Ocorre que 
a prefeitura lucra com a 
verticalização excessiva 
por aumentar a arrecada-
ção de IPTU e está a servi-
ço dos grandes pagadores 
de impostos, dando tra-
tamento de private bank 
para as regiões nobres e 
valorizadas. O resultado é 
que se criou um aumento 
do valor de venda e alu-
guel no Marista, acima 
da média até de bairros 
vizinhos. A homenagem 

ao eterno jornalista am-
biental Washington Nova-
es que passou a integrar, 
recentemente, o nome do 
Parque Areão é aqui mais 
uma forma de utilizar a 
associação imagética com 
a natureza ou os seus de-
fensores para trabalhar 
contra ela.

Doutor em planejamento 
urbano UFRJ e idealizador 
do “Goiânia: Capital de 
2030”

tado nos vestibulares, em “A 
Friagem”, um dos contos do 
livro conta a história de uma 
garota que, depois de uma 
“friagem”  em sua Cidade , 
começa a sentir frio cons-
tante, incapaz de se aquecer 
ou se alimentar.

Augusta Faro pertence 
a diversas entidades cultu-
rais, tais como: Academia 
Goiana de Letras, Cadeira 
26, outrora, ocupada, pelo 
Escritor e médico, Doutor 
Altamiro de Moura Pache-
co; AFLAG - Academia Fe-
minina de Letras e Artes de 
Goiás, ocupando a Cadei-
ra 15; da União Brasileira 
dos Escritores de Goiás; da 
Fundação Museu Casa de 
Cora, na Cidade de Goiás; 
do Conselho Estadual de 
Cultura; da Comissão Goia-
na do Folclore; da Academia 
Trindadense de Letras; do 
Gabinete Literário de Goiás; 
Do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Goiás e da Aca-
demia Goianiense de Le-
tras.  A escritora também já 

recebeu diversos prêmios e 
homenagens, como prêmio 
Tiokô (poesia) 1993, pela 
UBE-GO; Prêmio Nacional 
“Alejandro J. Cabassa ( 1995- 
pela UBE do Rio de Janeiro);  
e o Prêmio Nacional “Octá-
vio de Faria”, pela  UBE do 
Rio, em 1999, pelo conto “A 
Friagem”, juntamente com 
uma  Placa com os seguintes 
dizeres: “Pioneira da Poesia 
Infanto-Juvenil em Goiás”.

Augusta Faro também é 
articulista de vários jornais, 
inclusive, do Jornal O Popu-
lar, já fez inúmeros prefácios 
de livros e apresentações de 
diversos autores, em dife-
rentes modalidades, sem-
pre participa de concursos 
literários e de artes em Goi-
ânia e no interior, como por 
exemplo, o Gremi, de Inhu-
mas, e da Bolsa Cora Cora-
lina, da Fundação Cultural 
Pedro Ludovico Teixeira. É 
viúva do saudoso Engenhei-
ro Civil, Doutor Vanderlei de 
Oliveira Melo, que assumiu 
diversos cargos públicos em 

Goiás, como a Presidência 
da Saneago e da Suplan, é 
mãe de dois filhos: Frederi-
co e André Gustavo e avó de 
três netos, a Poetisa é bas-
tante ligada às suas raízes 
e tem uma grande paixão 
pela Cidade de Goiás, que é 
o  berço dos seus antepassa-
dos.  Augusta Faro é uma es-
critora que possui uma rica 
produção literária e conse-
gue de maneira polivalente 
atuar com muita maestria 
no âmbito da poesia, da crô-
nica, do conto e da ficção, a 
exemplo, deste seu poema 
intitulado “Retrato”:

Aparente momento
Atuando no tempo.
Pausa de paz desenhada
Impressa transparência
Depois do instante
Aderido às veias do papel
- quais as faces?

Escritor, poeta e pastor da 
Assembleia de Deus do Resi-
dencial Olinda, em Goiânia  

Adensamento e verticalização no 
entorno do Parque Areião

A trajetória literária de Augusta Faro Fleury de Melo

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA Processo n.º: 56/2023 A Câmara Municipal de Serranópolis, Estado de Goiás, torna público a qualquer interessado, que realizará processo licitatório para contratação de pessoa jurídica, para prestação de serviços de reforma das instalações elétricas da Câmara Municipal de Serranópolis. Justifica-se a contratação devido as queimas recorrentes de itens eletrônicos. Desde que o prédio foi sendo ampliado não houve acompanhamento adequado das instalações elétricas, onde parte da rede hoje é trifásica, outra parte monofásica. Agora, para o fim proposto, há acompanhamento de projetos de engenharia elétrica adequados. Todas as informações se e n c o n t r a m  d i s p o n í v e i s  n o  s i t e  o fi c i a l www.serranopolis.go.leg.br . Dúvidas e impugnações poderão ser encaminhadas presencialmente ou pelo e-mail serranopolis.legislativo@hotmail.com nos prazos legais especificados em edital e seus anexos. Data da realização: 11/07/2023. Horário: 14:00 horas. Local do Pregão: Plenário da Câmara Municipal, situado na Avenida Augusto, n.º 62, St. Jardim das Morangas, Serranópolis, Goiás. Modalidade: Pregão Presencial n.º 08/2023. Critério de julgamento das propostas: Menor preço; Modo de disputa: Aberto com lances decrescentes; Pedidos de esclarecimento e impugnações: Até 09/07/2023 presencialmente ou via e-mail; Fundamento legal: Lei 14.133/21 e suas alterações. Exclusivo para ME, MEI e EPP. Local da execução dos serviços: Prédio oficial da Câmara em Serranópolis (GO).

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA Processo n.º: 56/2023 A Câmara Municipal de Serranópolis, Estado de Goiás, torna público a qualquer interessado, que realizará processo licitatório para contratação de pessoa jurídica, para prestação de serviços de reforma das instalações elétricas da Câmara Municipal de Serranópolis. Justifica-se a contratação devido as queimas recorrentes de itens eletrônicos. Desde que o prédio foi sendo ampliado não houve acompanhamento adequado das instalações elétricas, onde parte da rede hoje é trifásica, outra parte monofásica. Agora, para o fim proposto, há acompanhamento de projetos de engenharia elétrica adequados. Todas as informações se e n c o n t r a m  d i s p o n í v e i s  n o  s i t e  o fi c i a l www.serranopolis.go.leg.br . Dúvidas e impugnações poderão ser encaminhadas presencialmente ou pelo e-mail serranopolis.legislativo@hotmail.com nos prazos legais especificados em edital e seus anexos. Data da realização: 11/07/2023. Horário: 14:00 horas. Local do Pregão: Plenário da Câmara Municipal, situado na Avenida Augusto, n.º 62, St. Jardim das Morangas, Serranópolis, Goiás. Modalidade: Pregão Presencial n.º 08/2023. Critério de julgamento das propostas: Menor preço; Modo de disputa: Aberto com lances decrescentes; Pedidos de esclarecimento e impugnações: Até 09/07/2023 presencialmente ou via e-mail; Fundamento legal: Lei 14.133/21 e suas alterações. Exclusivo para ME, MEI e EPP. Local da execução dos serviços: Prédio oficial da Câmara em Serranópolis (GO).

FABIANA JORDAN
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SottoPelle Brasil S.A.
CNPJ nº 31.994.724/0001-21 - NIRE 52.300.045.851

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os acionistas da SottoPelle Brasil S.A., convocados a se reunir em Assembleia Geral Extraordinária, 
no dia 14 (quatorze) de setembro de 2023, às 11:00 horas, exclusivamente de forma digital, nos termos 
do item (iii) e §2º do art. 11º do estatuto social, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:  
(a) alteração do endereço da sede social; (b) inclusão da possibilidade de transformação do tipo societário; 
(c) ajuste das cláusulas do estatuto social relacionadas às alterações a serem deliberadas;  
(d) consolidação do estatuto social; e (e) destituição do administrador Diretor Vice-Presidente.

Goiânia, 05 de setembro de 2023
Kenneth Albert Joseph Kotowich - Diretor Presidente

Lula entrega cargos ao Centrão, 
mas não tem garantia de votos 

CONGRESSO NACIONAL

Redação

A minirreforma ministerial 
promovida pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva am-
pliou o leque de partidos den-
tro governo, mas não necessa-
riamente será garantia de votos 
no Congresso pelas duas legen-
das contempladas: Progressis-
tas e Republicanos. Além disso, 
há insatisfação no PSB com o 
destino de Márcio França, que 
foi realocado dentro do gover-
no, e a forma como Ana Moser 
foi demitida do Esportes foi mal 
vista por integrantes do próprio 

Palácio do Planalto.
A posse dos ministros do 

Centrão vai acontecer na próxi-
ma quarta-feira, no Palácio do 
Planalto. André Fufuca, do PP, 
irá substituir Ana Moser no Es-
portes, e Silvio Costa Filho, do 
Republicanos, irá ficar no lugar 
de França.

Nem todos os parlamenta-
res dos partidos se sentiram 
contemplados com o novo de-
senho e houve, no caso do PSB, 
o sentimento contrário. Há 
descontentamento na banca-
da com a mudança de França, 
deslocado do Portos e Aeropor-
tos para a nova pasta de Micro e 
Pequenas Empresas.

O Republicanos, que ficou 
com o ministério de Portos e 
Aeroportos, emitiu nota nesta 
quinta-feira, 7, assinada pela 
Executiva Nacional do partido, 
reiterando que não fará parte 
do governo e seguirá atuando 
de forma independente. A nota 
diz que Silvio Costa Filho de-
verá se licenciar não somente 
da função de deputado fede-
ral para assumir o ministério, 
como também de suas funções 
partidárias. Ele é presidente do 
Republicanos em Pernambuco 
e primeiro tesoureiro nacional 

da sigla.
O texto foi articulado pelo 

comando nacional do parti-
do no intuito de atender à ala 
da legenda que é de oposição. 
Embora a maior parte dos inte-

grantes da Câmara não negue 
um diálogo com o governo, a 
sigla abriga nomes do bolsona-
rismo, como o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, e 
os senadores Hamilton Mourão 

(RS) e Damares Alves (DF).
Em meio às negociações 

entre Silvio Costa Filho e o go-
verno, Tarcísio chegou a men-
cionar a possibilidade de se 
desfiliar da legenda. 

Aliados de França afirmam 
que a postagem foi feita para 
colocar Tarcísio de Freitas no 
debate da reforma, agora com 
seu partido integrando formal-
mente o governo.

O presidente nacional do 
Republicanos, deputado Mar-
cos Pereira (SP), avalia que não 
há motivo para Tarcísio sair da 
legenda.

PP independente
O PP, que irá comandar o 

Ministério dos Esportes com o 
deputado André Fufuca (MA), 
também deve seguir uma linha 
independente. Sinalização dis-
so está no substituto de Fufuca 
na liderança da bancada na Câ-
mara.

Há um acordo para eleger 
o deputado Doutor Luizinho 
(RJ), licenciado no cargo por 
ocupar a Secretaria Estadual 
de Saúde do Rio, e que voltaria 
para representar os deputados 
da legenda. 

Saída de Ana Moser foi 
mal vista por integrantes 
da Esplanada dos 
Ministérios e rearranjo de 
Márcio França deixou o 
PSB insatisfeito; deputados 
André Fufuca (Esportes) 
e Silvio Costa Filho 
(Portos e Aeroportos) 
do Progressistas e 
Republicanos não 
têm liderança junto às 
bancadas

Lula da Silva tenta construir maioria na
Câmara dos Deputados para garantir votos

Bolsonaro tem que devolver
118 presentes que são bens públicos

Agência Estado

Uma auditoria feita pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) identificou 118 pre-
sentes de autoridades estran-
geiras que estão no acervo 
privado de Jair Bolsonaro e 
que devem ser devolvidos 
para incorporação ao patri-
mônio da União. Os técnicos 
também apontaram falhas no 
processo de classificação dos 
presentes dados ao presiden-
te da República e sugeriram 
medidas para evitar que elas 
se repitam. A auditoria foi fei-

ta em processo de relatoria do 
ministro Augusto Nardes.

O ex-presidente recebeu 
9.158 presentes ao longo de 
seu mandato. Autoridades es-
trangeiras foram responsáveis 
por 295, dos quais 55 foram 
incorporados ao patrimônio 
da União. Outros 240 foram 
parar no acervo privado de 
Bolsonaro. Bolsonaro recebeu 
de presente joias da Arábia 
Saudita e tentou resgatar dos 
cofres da Receita Federal an-
tes de deixar o governo. O kit 
valioso fora apreendido quan-
do um servidor tentou entrar 

no País com o presente escon-
dido numa mochila.

Destes, 111 deveriam ter 
sido destinados ao patrimô-
nio da União por não serem 
considerados de caráter per-
sonalíssimo. Até 2016, havia o 
entendimento de que apenas 
objetos ofertados em cerimô-
nias oficiais deveriam ser in-
corporados ao patrimônio da 
União. Naquele ano, o TCU 
decidiu que apenas objetos 
de consumo imediato ou de 
ordem personalíssima pode-
riam ficar com os presidentes, 
como camisetas e bonés.

Segundo o TCU, outros 17 
objetos que estão com Bol-
sonaro seriam de “elevado 
valor comercial” e também 
deveriam ser incorporados ao 
patrimônio da União. O rela-
tório não cita quais seriam 
esses objetos. “Entende-se 
ser adequado considerar que 
a incorporação de presentes 
de elevado valor comercial 
ao acervo documental priva-
do do ex-presidente, ainda 
que revestidos da caracterís-
tica de itens personalíssimos, 
está em desacordo com os 
princípios da razoabilidade e 

da moralidade pública”, diz a 
conclusão da auditoria.

Entre as proposições, a 
Corte de Contas pede que a 
Presidência da República re-
avalie os presentes que estão 
no acervo privado de Bolso-
naro e a instaure procedimen-
to administrativo para identi-
ficar possíveis presentes que 
não tenham sido registrados. 
Também recomenda o apri-
moramento das normas que 
regem os acervos documen-
tais privados de interesse pú-
blico dos Presidentes.

Morais vai decidir se aceita 
delação premiada de Cid

Agência Estado

Figura central em uma série 
de investigações que miram o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
o tenente-coronel Mauro Cida 
compareceu nesta quarta-feira, 
6, ao Supremo Tribunal Federal 

para confirmar que pretende fe-
char um acordo de colaboração 
premiada com a Polícia Federal. 
A audiência pela qual o ex-aju-
dante de ordens da Presidên-
cia passou é de praxe. A lei que 
trata do instituto estabelece a 
necessidade de a Justiça ouvir o 

‘interessado’ na delação, acom-
panhado de seu advogado.

Apesar das tratativas da de-
lação avançarem, o teor das de-
clarações prestadas pelo militar 
só poderá ser usado nos inqué-
ritos em trâmite no STF após o 
pacto ser homologado pela Cor-

te máxima. As apurações das 
quais o aliado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro é alvo são condu-
zidas pelo gabinete do ministro 
Alexandre de Moraes. A infor-
mação sobre o aceite, pela PF, 
da delação de Cid foi divulgada 
pela jornalista Andreia Sadi, da 

Globonews, e confirmada pelo 
Estadão.

Caberá ao ministro, alvo de 
hostilidades do ex-presidente e 
de sua base aliada, decidir se dá 
andamento no procedimento 
da Polícia Federal e a proposta 
de delação. 


